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0  Nosso  Aniversário 


ÍÍSJEVISTA  Internacional  do 
II  Espiritismo»  ingressa, 
■  ®  com  o  presente  número, 
no  seu  23.°  ano  de  exis¬ 
tência,  disposta  a  prosseguir  com  a 
tarefa,  dentro  do  programa  que  lhe 
traçou  o  seu  fundador,  nosso  ines¬ 
quecível  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  cheia  daquela  fé  que  remove 
montanhas  e  transplanta  sicômoros, 
cônscia  de  seus  deveres  e  respon¬ 
sabilidades  no  árduo  trabalho  de 
cooperar  para  a  espiritualização  de 
cepticos  obstinados,  de  descrentes 
e  materialistas,  que  só  veem  na 
matéria  o  Alfa  e  o  Omega  da  vida. 

Vinte  e  dois  anos  de  um  tra¬ 
balho  perseverante,  em  que  foram 
vencidos  obstáculos  não  pequenos, 
já  constitue  preciosa  recompensa 
para  quem  prega  e  defende  um 
ideal  que  se  estriba  no  espírito  do 
cristianismo,  que  é  justiça,  frater¬ 
nidade,  amor  e  paz.  E  todo  o  ideal 
que  não  tiver  por  base  esse  prin¬ 
cípio  jamais  medrará,  será  como  fo¬ 
go-fátuo  ou  como  a  herva  que  hoje 
|  nasce  e  amanhã  desaparece.  Uma 
prova  disto  nós  a  temos  nas  ideo¬ 


logias  que  levaram  os  homens  a 
uma  guerra  pavorosa,  ha  pouco 
terminada,  mas  que  ainda  não  ter¬ 
minou  de  verdade  porque  a  paz 
não  está  imperando  no  mundo,  co¬ 
mo  esperavamos. 

As  religiões  seculares  e  as  ins¬ 
tituições  arcaicas  estão  perdendo 
terreno,  estão  sendo  desvalorizadas 
pela  repulsa  daquelas  multidões  que, 
cansadas  de  promessas,  dogmas, 
rituais  e  cultos  externos,  querem 
pão  e  vestimenta,  habitação  e  tra¬ 
balho.  Os  povos  estão  exaustos  e 
agora  só  acreditam  naquilo  que 
veem  com  os  próprios  olhos,  na¬ 
queles  que,  sem  prometer  nada, 
saciam  a  fome,  dão  vestimenta,  re¬ 
médio,  habitação  e  conforto  relativo. 

Entre  estes,  os  espíritas  do  no¬ 
vo  mundo ,  unidos,  com  a  melhor 
boa  vontade,  vão  amparando  os 
necessitados,  curando  os  enfermos 
do  corpo  e  da  alma,  construindo 
para  isso  hospitais,  ou  sanatórios, 
creches,  abrigo  para  menores,  ve¬ 
lhos  e  desvalidos,  como  testemu¬ 
nho  do  valor  do  Espiritismo,  que 
regenera,  ilumina,  conforta  e  esti- 
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mula.  E  secundando  os  esforços  dos 
homens  de  boa  voníade,  os  espíritos 
não  só  lhes  prestam  todo  o  auxí¬ 
lio  possivel,  o  mesmo  auxílio  pos- 
sivel,  o  mesmo  auxílio  que  sempre 
prestaram  aos  profetas  e  santos, 
como  também  reproduzam  fenôme¬ 
nos  para  despertar  a  atenção  dos 
retardatários  para  as  cousas  do  es¬ 
pírito,  numa  demonstração  potente 
do  amor  de  Deus,  que  faz  descer 
o  seu  sol  sobre  os  ricos  e  os  po¬ 
bres  e  as  suas  chuvas  sobre  os  bons 
e  os  maus. 

0  programa  desta  revista  é 
estudar  tudo  o  que  se  relaciona  com 
o  espírito,  publicar  factos  e  notí¬ 
cias  do  movimento  espírita  mundial, 
pondo  assim  os  seus  leitores  a  par 
das  acorrências  que  não  podem 
deixar  de  interessar  os  estudiosos, 
no  vasto  campo  do  psiquismo.  E 
tal  programa  temos  procurado  cum¬ 
prir  fielmente,  de  acordo  com  as 
nossas  possibilidades,  sempre  com 
boa  vontade  e  coragem,  que  nun¬ 
ca  nos  faltou  até  nos  momentos 
de  apertura,  como  por  exemplo  a- 
gora,  com  o  encarecimento  da  ma¬ 
téria  prima  e  da  mão  de  obra,  que 
nos  forçaria  a  aumentar  o  preço  das 


assinaturas  se  não  pudéssemos  lan¬ 
çar  mão  de  outros  meios  para  fa¬ 
zer  face  às  despesas  forçadas. 

Mas  aguardamos  a  normaliza¬ 
ção  da  situação  internacional,  quan¬ 
do  então  esperamos  obter  papel 
melhor  e  por  preço  relativo,  com¬ 
pensador,  de  maneira  a  podermos 
oferecer  aos  nossos  distintos  leito¬ 
res,  uma  revista  mas  apresentável, 
ilustrada,  si  possivel  com  clichés, 
e  com  mais  páginas.  Enfim,  uma 
revista  digna  de  figurar  nas  biblio- 
técas  espíritas,  por  mais  exigentes 
que  sejam,  E’  este  o  nosso  pensa¬ 
mento. 

Agradecemos  aos  nossos  dis¬ 
tintos  colaboradores,  assinantes,  re¬ 
presentantes,  e  auxiliares,  o  precio¬ 
so  ajutório  que  sempre  nos  dispen¬ 
saram,  solicitando  a  Jesus  que  lhes 
proporcione  saude  e  paz,  afim 
de  que  possam  trabalhar  na  tarefa 
comum  de  difundir  a  verdade,  a- 
gradecimento  extensivo  aos  Espí¬ 
ritos  que  presidem  à  espiritualiza- 
ção  da  humanidade  e,  em  particu¬ 
lar,  a  nosso  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel,  sob  cuja  inspira¬ 
ção  estamos  procurando  cumprir  a 
tarefa. 


O  timo  é  uma  glândula  situada 
logo  acima  do  coração,  normal  em 
todas  as  crianças,  mas  que  se  atro¬ 
fia  com  a  idade.  Ela  representa  urn 
fator  importante  para  o  crescimento, 
para  a  nutrição  e  no  desenvolvimen¬ 
to  das  glândulas  sexuais  na  puber¬ 
dade.  Do  timo  ainda  não  se  desco¬ 
briu  nenhum  hormonio.  Entretanto,  em 
alguns  criminosos  foi  encontrada  a 


glândula  timo,  cuja  atrofia  ou  extra¬ 
ção  produzia  a  regeneração  desses 
indivíduos. 

À  glândula  mais  misteriosa  do 
corpo  é  a  pineal,  localizada  no  cé¬ 
rebro.  Ninguém  ainda  sabe  qual  é  a 
sua  função  e  se  fabrica  algum  hor¬ 
monio.  Descartes  dizia  que  a  pineal 
era  a  séde  da  alma.  Só  se  sabe  ao 
seu  respeito  que,  apesar  de  seu  ta- 
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manho  ser  o  de  um  olho,  é  abundan¬ 
temente  irrigada  de  sangue. 

Agóra  só  nos  falia  falar  sôbre  o 
CÉREBRO  que  é  o  coordenador  da 
atividade  muscular,  em  comunicação 
com  todos  os  orgãos  dos  sentidos, 
ólhos,  ouvidos,  etc. 

Às  séries  de  nervos  denomina¬ 
dos  simpático  e  parassimpático  fun¬ 
cionam,  um  contrariando  o  outro, 
«mantendo  nesse  jôgo  as  condições 
normais  do  organismo»,  produzindo  o 
funcionamento  automático  dos  orgãos 
do  corpo  humano.  À  medula  espinha! 
rége  os  atos  reflexos.  O  bulbo  raqui- 
diano  também  tem  influência  nos  atos 
automáticos  reflexos,  regendo  ainda 
as  batidas  do  coração,  os  movimen¬ 
tos  dos  pulmões,  etc. 

Uma  rã  póde  viver  sem  cérebro, 
reage  aos  estímulos,  nada  e  salta, 
mas  tudo  como  si  fosse  uma  máqui¬ 
na  automática.  Morrerá  de  fome  si  o 
alimento  não  lhe  for  posto  na  boca. 
E’  que  os  hémisférios  cerebrais  «dão 
a  iniciativa  das  ações»,  ordenam, 
têm  noção  de  espaço  e  tempo,  o- 
rientam  os  movimentos  do  corpo, 
produzem  a  consciência,  a  memória, 
o  juizo,  etc. 

As  diferentes  funções  cerebrais 
se  acham  localizadas  nas  circunvolu¬ 
ções  dos  hemisférios  cerebrais.  Tu¬ 
mores,  moléstias  infeciósas  ou  aci¬ 
dentes,  destruindo  parte  dos  hemisfé¬ 
rios,  darão  em  resultado  a  paralisia 
sensorial  do  órgão  que  é  governado 
por  essa  parte.  Assim,  por  exemplo, 
si  for  destruída  certa  zona  da  córtex 
cerebral,  lógo  acima  do  cerebelo,  a 
pessoa  ficará  cega,  muito  embora 
seus  olhos  e  nervos  óticos  estejam 
em  perfeita  condição.  Si  houver  le¬ 
são  nas  zonas  motoras,  haverá  para¬ 
lisia  de  algum  braço  ou  perna,  e  as¬ 
sim  por  deante. 

Si  for  destruído  o  centro  que  re¬ 


ge  a  capacidade  de  ler,  o  indivíduo 
poderá  falar  e  escrever  normalmente, 
mas  não  poderá  ler  nenhuma  pala¬ 
vra  impressa.  Si  a  destruição  atingir 
a  parte  da  região  pré-fontal  esquer¬ 
da,  sobrevirão  mudanças  de  gênio  e 
de  caráter. 

Ha  entretanto  as  chamadas  «zo¬ 
nas  silenciosas»,  que  se  relacionam 
com  as  emoções,  com  o  raciocínio, 
etc.  Apesar-de  se  conhecer  muita 
coisa  a  respeito  do  cérebro,  ninguém 
ainda  é  capaz  de  dizer  qual  a  natu¬ 
reza  da  conciência  e  o  que  seja  um 
simples  pensamento. 

Neurastenia,  perda  de  memória 
e  nervosismo,  são  doenças  quasi  sem¬ 
pre  de  origem  de  algum  desiquilíbrio 
das  funções  cerebrais. 

)á  se  chegou  ao  exagero  de  se 
dizer  que  o  homem  é  produto  das 
funções  de  suas  glândulas  de  secre¬ 
ção  interna,  isentando-o  assim  das 
responsabilidades  de  todos  os  seus 
atos  bons  ou  maus.  Dessa  maneira 
ficariam  sem  sentido  o  altruísmo,  a 
generosidade,  a  cooperação,  bem  co¬ 
mo  a  indiferença,  a  perversidade,  o 
egoismo,  e  a  moral  humana  retrogra¬ 
daria  de  milênios  e  todos  os  senti¬ 
mentos  nobres  e  bons  seriam  abafa¬ 
dos. 

Há,  para  nós,  qualquer  coisa  a- 
cima  do  cérebro  que  nos  dá  a  cons¬ 
ciência  de  nossos  atos,  que  nos  acu¬ 
sa  ou  louva,  que  ama  e  aborrece, 
que  pensa  e  realiza,  que  se  alegra 
ou  fica  triste,  que  preside  todos  os 
atos  de  nóssa  vontade  criadora  e 
realizadora,  enfim,  que  governa  o 
corpo  e  o  vivifica,  que  é  nosso  pró¬ 
prio  EU  imortal :  a  alma  humana  pa¬ 
ra  quem  o  cérebro  é  apenas  o  ins¬ 
trumento  do  qual  ela  se  serve  para 
utilização  dêsse  mesmo  corpo  que 
anima. 


O  espírito  é  semelhante  a  um  operário  que  empreita  uma  obra, 
e  o  corpo  é  o  instrumento  que  êle  usa  para  executar  o  serviço.  O  ope¬ 
rário  quando  perde  ou  quebra  a  ferramenta  adquire  outra  e  outras  até 
executar  a  obra ;  o  espirito  quando  o  corpo  morre  toma  outro  corpo,  ou 
outros  corpos,  tantos  quantos  sejam  necessários  para  terminar  a  tarefa. 

O  Supremo  Artífice  do  Universo  dá  aos  seus  operários  tantos 
instrumentos,  tantos  corpos,  quantos  lhes  sejam  necessários  para  cumprir 
suas  missões.  —  CAIRBÀR. 
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@  Cruzada  do  Espiritismo  de  Vivos  6) 

(o)  Programas  Experimentáveis  6) 


Leopoldo  Machado  — 

*  0  aspecto  prático  da  aula  implica  : 

(a  Trabalhos  manuais :  brinquedos, 
feitos  pelos  meninos  e  costuras,  pelas  me¬ 
ninas. 

Os  alunos  comparecerão  uma  ou 
duas  horas  antes  para  a  aula  de  trabalho 
redentor ,  porque  os  brinquedos  e  as  cos¬ 
turas  devem  ser  destinadas  aos  pobrezinhos. 

No  fim  do  ano,  pelo  Natal,  far-se-á 
uma  exposição,  com  uma  comissão  julga¬ 
dora  para  classificar,  a  prêmio  ou  não, 
os  trabalhos  mais  caprichados,  e,  depois, 
distribuí-los,  em  nome  da  doutrina  e  da 
aula,  ás  crianças  verdadeiramente  paupér¬ 
rimas. 

Um  espetáculo  comovente,  quer  pa¬ 
ra  os  que  dão  como  para  os  que  rece¬ 
bem,  conforme  se  verificou,  este  ano,  por 
cá ... 

b)  Visitas  apostólicas  aos  lares  mi¬ 
seráveis,  levando-lhes  alguns  recursos,  com 
o  propósito  do  aluno  ver  que  nem  to¬ 
das  as  crianças  são  felizes,  ou  que  ha 
crianças  em  piores  circunstâncias  do  que 
a  sua  . . . 

c)  Investir  cada  aluno  nà  condição 
de  um  Pastor  de  ovelhinhas  mansas ,  no 
sentido  de  incrementar,  cada  vez  mais,  a 
aula. 

Para  tanto,  contar-lhe  o  conto  anexo : 

PASTOR  DE  OVELHINHAS  MANSAS 

Conto  evangélico  dedicado  aos 
professores  e  alunos  das  aulas  de 
moral  Evangélica. 

por  LEOPOLDO  MACHADO 

Era  no  tempo  de  JESUS  DE  NA¬ 
ZARÉ. 

Exatamente  nos  dias  em  que  o  Se¬ 
nhor  pregava  o  Evangelho,  exemplifican¬ 
do  e  vivendo  em  atos  aquilo  que  pregava. 

Natam,  um  modesto  pastor,  que  vi¬ 
via  de  seus  parcos  rebanhos,  era  pai  de 
Isaac,  um  menino  de  dez  anos,  ágil  e 
bom,  obediente  e  tímido.  Isaac  tomara 
parte  no  bando  álacre  de  crianças  que 
procuravam  JESUS,  por  ouvirem  dizer 


-  (Continuação] 

que  o  Messias,  ao  contrário  dos  outros 
homens,  gostava  de  crianças,  era  amigo 
das  crianças.  Fora  dos  que  mais  se  apro¬ 
ximaram  do  Mestre,  testemunhando  a  as¬ 
pereza  com  que  os  discípulos  procuravam 
afastar  as  crianças  de  JESUS.  E  a  aspere¬ 
za  maior  com  que  o  Senhor,  que  nunca 
se  exasperava,  ralhou  com  os  discípulos, 
atraindo  os  meninos,  a  dizer:  «Deixai  vir 
a  mim  os  meninos.  Não  os  estorveis,  que 
dos  tais  é  o  reino  dos  Céus.»  A  suavida¬ 
de  da  voz  e  da  expressão  de  JESUS  fi¬ 
cou  cantando,  dali  por  diante,  na  memó¬ 
ria  e  no  coração  de  Isaac,  que  fora  dos 
meninos  em  cuja  cabeça  o  Senhor  pusera 
as  mãos.  Aquilo  o  encantou  de  tal  mo¬ 
do,  que  Isaac,  acostumado  Ví  maus  tratos 
de  todos,  até  do  próprio  pai,  quando  se 
descuidava  de  alguns  deveres  no  labor  do 
pastoreio,  nunca  mais  se  esquecera  de  JE¬ 
SUS  e  de  seu  trato  ameno  e  bom. 

Sua  atração  e  seu  encantamento  pe¬ 
lo  Nazareno  aumentou  mil  por  cento, 
quando,  posteriormente,  o  ouviu  a  pre¬ 
gar  :  «Eu  sou  o  bom  pastor.  O  bom  pas¬ 
tor  dá  sua  vida  pelas  ovelhas .  .  .  Tenho, 
também,  outras  ovelhas  que  não  são  deste 
aprisco  . . .  Elas  ouvirão,  também,  a  mi¬ 
nha  vóz .  . . 

—  Ah  !  —  pensou  Isaac,  numa  doce 
abstração.  —  Ele  é  como  o  papai  e  como 
eu:  é  pastor  e  gosta  de  ovelhas! 

Mas  JESUS,  numa  afirmação  mais 
doce,  interrompeu  a  abstração  do  pastor- 
zinho  dizendo  : 

— Eu  sou  o  pastor  de  ovelhas  mansas. 

Isaac  saiu  dali  satisfeitíssimo,  muito 

feliz. 

E,  consigo  mesmo,  num  enldvo  san¬ 
to,  repetiu :  Ele  é  o  pastor  de  ovelhas 
mansas,  bem  mansinhas!  —  Arregalou,  ago¬ 
ra,  os  grandes  olhos  judeus,  numa  ex¬ 
pressão  muda  de  significativa — eureka  !  — 
a  dizer  consigo  mesmo  intensionalmente : 
«Bem  . .  .  bem  .  .  . 

Dias  depois,  o  velho  Natam  cha¬ 
mou  Isaac,  repreendeu-o  duramente,  a 
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responsabiliza-lo  pelo  desaparecimento  de 
algumas  ovelhinhas  do  rebanho. 

—  Ladrões  que  nos  estão  roubando, 
ou  lobos  que  as  estão  devorando .  . .  Por 
falta  de  vigilância  tua,  seu  malandro  !  E 
as  mais  mansas  de  minhas  ovelhas ! — de- 
blaterou  Natam. 

Isaac  não  disse  nada.  Baixou,  triste, 
a  cabeça,  ouvindo,  sem  protestar,  as  re¬ 
clamações  paternas. 

E  mais  ovelhas  mansas,  as  mais  man¬ 
sinhas  de  seu  rebanho,  continuaram  de¬ 
saparecendo  misteriosamente. 

Um  dia,  no  meio  da  mataria  dos 
fundos  da  casa  em  que  moravam,  num 
lugar  a  que  Natam  ia  muito  raramente,  o 
pastor  foi  surpreender,  num  cercado  de 
emergência,  mal  feito  e  mal  seguro,  por¬ 
que  obra  de  mãos  de  criança,  uma  vin¬ 
tena  de  suas  ovelhas. 

E  das  mais  mansas,  das  mansinhas, 
que  estavam  desaparecendo,  misteriosa¬ 
mente... 

Obra  de  Isaac,  que  as  ia  encurra¬ 
lando,  secretamente,  escondidinhas  de  tu¬ 
do  e  de  todos,  delas  cuidando  às  ocultas 
para  que  o  pai  não  visse  nem  pressentis- 
;  se... 

— Tu,  Isaac,  o  ladrão  de  teu  pai  ! 
O  ladrão  de  minhas  ovelhas  !  Tu,  rou¬ 
bando  as  ovelhas  mansas,  as  mais  mansi¬ 
nhas  de  meu  rebanho  !  Que  tristeza,  meu 
filho  !  !  !  E  porque  o  fizeste,  Isaac  ? 

—  Queria  fazer  uma  surpreza  ao  pai 
e  a  fesus  de  Nazaré.  Era  amanhã  que  eu 
ia  levar-lhe  as  ovelhas.  Como  tenho  par¬ 
te  no  rebanho,  por  ser  seu  filho  e  por 
tratar  delas,  ia  dizer,  de  surpreza,  que  es¬ 
tas  ovelhinhas  seriam  minha  parte. 

Mais  brando  na  voz  e  nos  modos, 
Natam  redarguiu  : 

-  Levar  as  ovelhas  a  Jesus  ?  Porque, 
meu  filho  ? 

— Ele  é  pastor  de  ovelhas  mansas, 
ouviu-o  dizer  docemente.  Senti,  então, 

!  paizinho,  uma  vontade  louca  de  levar- 
Lhe  todas  as  ovelhas  mansas  que  fosse  en¬ 
contrando.  E  pús-me,  então,  a  separar  as 

Smais  mansinhas  de  nossos  rebanhos  para 
Ele.  Ainda  que,  paizinho,  eu  Lhe  levasse 
os  nossos  rebanhos  inteiros,  não  Lhe  pa¬ 
garia  a  graça  de  Êle  ralhar  com  os  ho¬ 
mens  que  O  seguem,  porque  não  que¬ 
riam  que  os  meninos  se  aproximassem 
d’Ele,  atraindo  a  gente  a  Ele  !  A  graça 
de  pôr  a  mão  na  minha  cabeça,  abenço¬ 
ando-me  !  Ah  !  paizinho,  se  sentisse  o 
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que  eu  senti,  não  ralharia  agora,  comi¬ 
go,  porque  quero  levar-Lhe  as  ovelhas 
mais  mansas  de  nossos  rebanhos  ! 

Natam,  homem  rústico,  mas  emoti¬ 
vo,  não  se  conteve  que  não  dissesse  com 
ternura  : 

— Meu  filho,  Jesus  de  Nazaré  não 
é  pastor,  como  nós,  de  ovelhas  irracio¬ 
nais.  Ele  é  pastor  de  ovelhas  humanas. 
As  ovelhas  a  que  Ele  se  referiu ;  as  ove¬ 
lhas  mansas  que  Lhe  apraz  apascentar, 
são  homens  de  coração  e  de  sentimento. 
Assim,  solta,  se  queres  agradar  a  Jesus, 
estas  ovelhas,  e  vai  por  aí,  atrás  de  ou¬ 
tras  crianças,  convidando-as  para  que,  co¬ 
mo  tu,  elas  ouçam  dos  lábios  d’Ele  o  «dei¬ 
xai  vir  a  mim  os  pequeninos»,  e  as  aben¬ 
çoe,  pondo-lhes  a  mão  à  cabeça.  Vai  por 
aí,  meu  filho,  roubando  crianças  à  va¬ 
diagem,  ao  vício,  a  peraltice,  para  Jesus, 
que  serás,  também,  como  Jesus,  um  pas- 
torzinho  de  ovelhas  mansas,  bem  mansi¬ 
nhas... 

Isaac  arregalou  muito  os  grandes 
olhos  Judeus,  numa  atitude  alegre  de 
quem  havia  compreendido  bem  a  expli¬ 
cação.  E  disse,  felicíssimo  : 

— Ah  !  levarei  muitas  crianças  co¬ 
mo  eu,  a  Jesus  de  Nazaré.  Eu  quero  ser 
um  pastor  de  ovelhinhas  mansas,  como 
Êle. 

APLICAÇÃO  DO  CONTO 

O  professor  de  moral  evangélica 
dos  centros  espíritas,  depois  de  contar  ou 
ler  aos  alunos  o  que  aí  fica,  lhes  dirá  : 

.  Trazer  uma  criança  á  aula  de  mo¬ 
ral  cristã,  é  trazer  uma  ovelhinha  para 
Jesus,  porque,  se  Jesus  está,  como  Ele 
mesmo  o  disse,  onde  se  reunam  duas  ou 
três  pessoas  em  seu  nome,  estará  com 
mais  alegria  e  mais  prontamente,  se  fo¬ 
rem  crianças  que  se  reunirem,  interessa¬ 
das  no  aprendizado  de  seu  Evangelho. 
Assim,  roubar  crianças  à  peraltice,  ao  ví¬ 
cio  e  à  vadiagem,  para  levá-las,  uma  vez 
por  semana  e  durante  uma  horinha  só, 
às  aulas  de  moral  evangélica  dos  centros 
espíritas,  é  pastoreiar  ovelhas  mansas  pa¬ 
ra  Jesus  de  Nazaré,  é  ser,  também,  pas¬ 
tor  de  ovelhas  mansas,  bem  mansinhas... 

Quero  ver,  agora,  quem  será,  de 
vocês,  o  pastor  ou  a  pastora  mais  dili¬ 
gente  no  arrebanhar,  como  o  pequenino 
Isaac,  ovelhas  para  Jesus ;  quais  os  mais 
ativos  pastores  desta  aula  que,  no  fim  do 
ano,  poderão  dizer  :  «Eu  trouxe  maior 
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número  de  ovelhas  para  Jesus !»  Possam 
dizê-lo  e  receber  o  prêmio  de  pastor  di¬ 
ligente,  que  a  aula  de  moral  crista  ins- 
titue  para  estimular  o  esforço  e  o  inte- 
rêsse  dos  mais  interessados  e  esforçados... 

Que  todos  vocês  sejam,  como  Isaac, 
pastorezinhos  de  ovelhas  roubadas  à  va¬ 
diagem,  ao  vício  e  à  peraltice,  para  Je¬ 
sus,  porque  para  a  aula  de  moral  cristã 
dêste  centro. 

Juventude  Espírita 

Temos  animado,  com  reais  resulta¬ 
dos,  o  programa  abaixo,  constante  de 
três  partes  distintas. 

Parte  de  Estudos  Doutrinários : 

a)  Os  moços  chegam  e  assinam  no 
Livro  de  presença. 

b)  Composta  a  mesa,  procede-se  a 
reunião,  com  a  prece  inicial. 

Depois,  canta-se  o  Hino  da  Juven¬ 
tude  Espírita. 

c)  Leitura  da  ata  da  sessão  ante¬ 
rior. 

d)  Leitura  do  ponto  evangélico  em 
estudo. 

e)  A  palavra  ao  jovem  escalado 
para  ler,  ou  improvisar,  a  interpretação 
do  ponto  lido. 

f)  “Perguntas  tests  da  presidência  e 
respostas  de  dois  a  três  minutos,  no  má¬ 
ximo,  da  parte  dos  jovens. 


Umas  cinco  perguntas,  no  máximo. 

g)  A  Página  do  Moço  Espírita,  pa¬ 
ra  cinco  minutos. 

h)  Inquérito  metodizado  sobre  a 
vida  de  Jesus. 

Parte  Artístico  Social : 

a)  Exercícios  de  oratória. 

b)  Teatro  ligeiro,  educativo-espi¬ 
ritualista. 

e)  Hinos,  declamação,  canto,  mú¬ 
sica  apropriados. 

Muito  cuidado  afim  de  que,  nesta 
parte,  não  entre  nada  que  não  seja  espi¬ 
ritual,  para  que  não  tenha  acesso  nenhum 
número  profano,  sem  nenhuma  finalida¬ 
de  espiritual-educativa. 

A  Noite  do  Moço  Espírita 

Uma  vez  por  mês,  um  programa 
doutrinário-social-artístico,  denominado  A 
NOITE  DO  MOÇO  ESPÍRITA,  constan¬ 
te,  também,  de  três  partes  : 

a)  Atuação  doutrinária,  constante 

de  : 

Ligeira  palestra  doutrinária  dedicada, 
por  um  confrade  rnais  velho,  aos  jovens  ; 

A  Pagina  do  Moço  Espírita 

5  Perguntas-tests  para  respostas  de 
público. 

Integração ,  se  houver,  de  novos  ele- 
mentos. 


F)  Uiòente  òe  Preuorst 
-  .  . . . . . .  -  . .  .  . . — 


PRIMEIRA  PARTE 
A  Vida  e  as  Faculdades  da 
Vidente 


Perto  da  cidade  de  Lõwenstein,  no 
Würtenberg,  no  meio  dessas  montanhas, 
cujo  ponto  mais  elevado  atinge  a  altura 
de  1879  pés  acima  do  nivel  do  mar,  cer¬ 
cada,  em  todas  as  partes,  de  colinas  e  va¬ 
les,  num  recanto  pitoresco,  estende-se  a 
aldeiazinha  de  Prevorst.  Conta,  então, 
pouco  mais  de  400  habitantes,  cuja  maior 
parte  vive  da  exploração  da  floresta,  pelo 
fabrico  de  carvão  e  a  colheita  de  frutos 
florestais. 

Constituem,  como  todos  os  mon¬ 
tanheses,  uma  raça  vigorosa  e  a  maioria  de¬ 


C  APITULO  I 
Lugar  de  seu  nascimento  e  pri¬ 
mares  anos  de  wa  existência 


les  atinge  uma  idade  avançada,  sem  co¬ 
nhecer  os  estragos  das  enfermidades.  As 
afecções  ordinárias  dos  habitantes  das  pla¬ 
nícies,  tais  como  a  lebre  intermitente, 
são  alí  desconhecidas,  mas  perturbações 
nervosas  surgem,  muitas  vezes,  durante 
a  mocidade,  o  que  não  se  poderia  esperar 
em  uma  população  tão  robusta. 

Foi,  assim,  que  se  verificou,  numa 
localidade  chamada  Neuhütte,  situada  co¬ 
mo  Prevorst,  nas  montanhas,  uma  espécie 
de  dansa  de  São  Guido,  de  caráter  epidê¬ 
mico,  sobretudo  entre  pessoas  moças,  de 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


—  7 


tal  sorte  que  foram  todos  atacados  ao  mes¬ 
mo  tempo.  Como  todas  as  pessoas  subme¬ 
tidas  à  influência  magnética,  conhecem  o 
momento  preciso  em  que  o  ataque  vai 
dar-se  e,  se  estão  no  meio  dos  campos 
quando  a  crise  se  aproxima,  se  apressam 
em  voltar  para  suas  casas  e  caem,  logo, 
em  convulsões,  durante  as  quais  se  saco¬ 
dem  durante  uma  hora  e  mais,  com  a 
mais  espantosa  regularidade,  guardando  a 
cadência  com  uma  precisão  tal  como  o  fa¬ 
ria  o  dansarino  mais  hábil.  Após  isto, 
saem,  frequentemente,  como  de  um  sono 
magnético,  sem  guardar  recordação  algu¬ 
ma  do  que  se  passou.  E’  certo  que  esses 
montanheses  são  particularmente  sensíveis 
às  influencias  magnéticas  e  citamos,  entre 
as  provas  que  podemos  dar,  sua  sensibili¬ 
dade  aos  remédios  simpáticos  e  sua  facul¬ 
dade  de  descobrir  fontes  dágua  por  meio 
da  varinha  divinatória. 

Foi  no  ano  de  1801  no  meio  dessas 
altas  montanhas,  na  aldeiazinha  de  Pre- 
vorst,  que  nasceu  uma  mulher,  que,  des¬ 
de  a  mais  tenra  idade,  deu  provas  dessa 
extraordinária  vida  interior,  cujos  fenô¬ 
menos  fornecerão  o  assunto  dêste  livro. 

Frederica  Hauffe,  comumente  cha¬ 
mada  a  vidente  de  Prevorst,  cujo  pai  e- 
xercia  as  funções  de  guarda-caça  do  dis¬ 
trito  florestal,  fora  educada,  em  conse¬ 
quência  do  natural  isolamento  da  locali¬ 
dade,  no  estado  da  maior  simplicidade  e 
ingenuidade.  Criada  ao  ar  vivo  das  mon¬ 
tanhas,  endurecida  pelos  longos  invernos 
que,  muitas  vezes,  aí  reinam,  não  habitua¬ 
da  a  roupas  quentes  nem  a  leitos  macios, 
ela  se  tornou  uma  menina  alegre,  de  vi¬ 
vas  cores.  Enqanto  suas  irmãs,  com  a 
mesma  educação,  foram,  desde  a  sua  pri¬ 
meira  infância,  atingidas  pela  gota,  nada 
de  semelhante  se  observou  nela,  mas,  co¬ 
mo  contra  parte  dessa  imunidade,  desco¬ 
briu-se  nela,  numa  idade  ainda  um  pou¬ 
co  mais  avançada,  uma  faculdade  incon¬ 
testável  de  antecipação  sobrenatural  ou 
de  pressentimento,  que  se  manifestava, 
muitas  vezes,  sob  a  forma  profética. 

Se  ela  suportou  censuras,  experimen¬ 
tou  aborrecimentos,  ou,  se  de  uma  forma 
qualquer,  o  seu  espírito  foi  perturbado  ou 
os  seus  sentimentos  feridos,  constantemen- 
|  te,  durante  o  repouso  da  noite,  era  levada 
j  a  esses  retiros  profundos,  nos  quais  era 
visitada  por  visões  instrutivas,  premoni- 
|  tórias  ou  proféticas. 

Assim,  nurna  ocasião  em  que  seu 
pai  perdera  um  objeto  de  valor  e  buscá- 


ra  responsabilizá-la  por  isto,  embora  fos¬ 
se  ela  inocente,  seus  sentimentos  ficaram 
tão  vivamente  sensibilizados  que  viu,  em 
sonho,  o  lugar  em  que  se  encontrava  tal 
objeto.  Desde  a  mais  tenra  idade,  a  vari¬ 
nha  de  aveleira,  entre  as  suas  mãos,  indi- 
dicava  a  existência  dágua  e  dos  metais, 
dentro  da  terra.  Em  uma  idade  mais  a- 
diantada,  como  essa  localidade  tão  afasta¬ 
da  possuísse  poucos  elementos  de  cultura 
intelectual,  seus  pais  se  consideraram  fe¬ 
lizes  em  confiá-la  aos  cuidados  de  seu 
avô,  João  Schmidgall,  que  morava  em  Lõ- 
wenstein,  situada  a  uma  pequena  distância. 

Ainda  que  a  simplicidade,  a  pureza, 
e  a  calma  dos  seus  excelentes  avós  tives¬ 
sem  ajudado  a  educação,  aliás  fácil,  des¬ 
sa  criança,  não  tardou  ela,  com  grande 
pesar  deles  e  sem  que  para  isto  tivessem 
contribuído,  a  apresentar,  frequentemen¬ 
te,  fenômenos  espirituais  e  sobrenaturais. 
Havia,  com  efeito,  na  natureza  dessa  jo¬ 
vem,  algo  que  não  se  podia  mais  recal¬ 
car,  que  se  não  podia  impedir  o  desen¬ 
volvimento  em  seu  corpo. 

O  velho  Schmidgall  não  tardou  a 
observar  que,  quando  ela  o  acompanha¬ 
va  em  seus  passeios  a  lugares  solitários, 
ainda  que  saltasse  alegremente  ao  seu  la¬ 
do,  uma  espécie  de  gravidade  e  temor 
parecia  tomá-la  em  certos  lugares,  sem 
que  lhe  fosse  possível,  durante  muito  tem¬ 
po  nada  disso  compreender.  Êle  obser¬ 
vou,  igualmente,  que  ela  experimentava 
as  mesmas  emoções  nos  cemitérios  ou  nas 
igrejas  nas  quais  houvesse  túmulos.  Nes¬ 
tas  últimas,  não  podia  ficar  embaixo  e 
era  obrigada  a  subir  para  as  galerias.  O 
que  chamou,  porém,  a  atenção  do  seu 
avô  muito  mais  ainda  que  essa  sensibili¬ 
dade  na  vizinhança  de  corpos  enterrados, 
dos  metais,  etc.,  foi  o  facto  dela  ter  cons¬ 
ciência  da  presença  dos  espíritos. 

Assim,  havia  no  castelo  de  Lõwens- 
tein  uma  peça,  antiga  cozinha,  na  qual 
ela  não  podia  nunca  olhar  nem  entrar, 
sem  ficar  profundamente  perturbada.  No 
mesmo  lugar,  alguns  anos  mais  tarde,  u- 
ma  senhora,  presa  de  grande  terror,  viu 
o  espetro  de  uma  mulher,  e,  todavia,  ja¬ 
mais  ouvira  falar  das  emoções  experimen¬ 
tadas  pela  mocinha. 

Com  grande  pesar  da  sua  família, 
essa  sensibilidade  às  influências  espirituais, 
que  eram  imperceptíveis  aos  outros,  mani¬ 
festou-se  logo,  de  uma  maneira  surpreen¬ 
dente.  Foi  na  casa  do  seu  avô  que  um 
espetro  apareceu,  pela  primeira  vez,  à  po- 
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bre  moça.  Aí,  pela  meia  noite,  ela  viu, 
no  corredor,  uma  grande  forma  sombria, 
que,  passando  perto  de  si,  suspirando,  pa¬ 
rou  na  extremidade  do  vestíbulo  e  virou- 
se  para  ela  ;  uma  figura  de  que  se  lem¬ 
braria  toda  a  sua  vida.  Essa  primei¬ 
ra  aparição  não  lhe  causou  mais  apre¬ 
ensão  que  todas  as  que  viu  du¬ 
rante  a  sua  vida.  Ela  olhou  o  espírito 
com  calma,  depois,  dirigindo-se  ao  seu 
avô,  disse :  — -  «Há  no  corredor  um  ho¬ 
mem  bem  estranho,  vinde  vê-lo»,  O  ve¬ 
lho,  porém,  espantado  com  isto  (porque 
êle  também  vira  no  mesmo  lugar  uma 
aparição  semelhante,  sem  nunca  lhe  ter 
falado  disto),  fez  o  que  poude  para  per¬ 
suadi-la  de  que  ela  se  enganara  e,  desde 
esse  momento,  não  lhe  permitiu  deixar 
mais  o  quarto,  durante  a  noite. 

Essas  faculdades,  tão  importantes 
quão  incômodas,  não  traziam,  entretanto, 
nenhuma  modificação  na  maneira  de  vi¬ 
ver  da  jovem.  Ela  continuou  a  mais  ale¬ 
gre  de  todas  as  suas  companheiras,  ainda 
que  tivesse  ficado  encerrada  em  seu  quar¬ 
to  durante  muito  tempo,  por  causa  de  u- 
ma  extraordinária  sensibilidade  que  durou 
um  i  ano  inteiro  e  que  foi,  talvez,  uma 
preparação  sua,  para  ver,  com  olhos  nor¬ 
mais,  coisas  invisíveis  a  outros,  advento, 
de  alguma  sorte,  de  uma  faculdade  de  vi¬ 
são  espiritual,  por  meio  de  orgãos  carnais. 

Um  pouco  mais  tarde,  uma  penosa 
doença  de  seus  pais  a  reconduziu  à  al¬ 
deia  isolada  de  Prevorst,  onde,  sob  o  gol¬ 
pe  da  tristeza  e  das  vigílias  passadas  jun¬ 
to  do  leito  dos  enfermos,  seus  sentimen¬ 
tos  foram  mantidos,  durante  um  ano  in¬ 
teiro,  num  grande  estado  de  exaltação. 
Também,  como  consequência,  os  sonhos 
proféticos  e  a  percepção  das  coisas  com¬ 
pletamente  ocultas  às  pessoas  em  estado 
normal  continuaram  por  todo  êsse  perío¬ 
do  de  tempo. 

Numa  idade  mais  avançada  ainda, 
encontramô-la  em  casa  de  seus  pais  em 
Oberstenfeld,  que  foi,  durante  certo  tem¬ 
po,  a  morada  oficial  de  sua  família.  Dos 
1 7  aos  19  anos,  intervalo  durante  o  qual 
foi  sobremodo  sujeita  a  influências  agra¬ 
dáveis  e  cheias  de  movimento,  pareceu 
ter  perdido,  em  certo  limire,  as  suas  fa¬ 
culdades  de  percepção  interna,  não  se  fa¬ 
zendo  notar  senão  por  um  caráter  mais 
espiritual  que  no  comum  das  pessoas  e  o 
qual  demonstrava  nos  seus  olhares,  assim 


como  por  uma  maior  jovialidade,  sem,  en¬ 
tretanto,  afastar-se  das  maneiras  habituais 
e  dos  modos  de  comportar-se  das  moças 
do  seu  meio.  A  despeito  de  todos  os  fal¬ 
sos  ruidos  que  se  espalhavam  a  seu  res¬ 
peito,  é  absolutamente  certo  que,  mesmo 
nessa  idade  em  que  se  é  mais  suscetível 
de  tais  sentimentos,  ela  não  contraiu  ne¬ 
nhuma  ligação,  nem  experimentou  jamais 
decepções  em  suas  afeições. 

Para  atender  aos  desejos  de  seus  pais 
e  amigos,  aos  19  anos,  casou-se  com  o  Sr. 
Hauffe,  aliado  à  família  de  um  seu  tio, 
união  que  só  lhe  podia  ser  agradável,  tan¬ 
to  por  causa  da  retidão  do  seu  marido 
como  pela  perspectiva  de  uma  proteção 
adequada.  Mas,  seja  porque  fôsse  avisada, 
por  um  pressentimento,  dos  seus  futuros 
anos  de  sofrimentos  e  doenças,  seja  por 
outra  razão  que  manteve  oculta,  o  que  é 
certo  é  que  não  foi  em  consequência  de 
desapontamento  nas  suas  afeições  que  caiu, 
nessa  época,  num  estado  de  depressão  de 
que  os  seus  amigos  não  se  apercebiam, 
chorando,  todo  o  dia,  no  celeiro  da  casa 
paterna,  onde  se  refugiava,  ficando  cinco 
semanas  sem  sono.  Também  caiu  sob  o 
jugo  da  exaltação  da  sensibilidade,  já  ocor¬ 
rido  em  sua  infância. 

Ora,  aconteceu  que  os  funerais  do 
muito  honrado  ministro  de  Obertenfeid 
foram  celebrados  no  mesmo  dia  do  seu 
casamento  e  êsse  sacerdote,  com  os  seus 
sermões,  seus  ensinamentos  e  as  suas  rela¬ 
ções  pessoais  (e  êle  fôra  urn  modelo  de 
retidão)  tivera  sobre  a  sua  vida  uma  in¬ 
fluência  considerável. 

No  dia  do  entêrro,  acompanhou  até 
o  cemitério  os  seus  restos  mortais  e,  em¬ 
bora  o  seu  coração  se  mantivesse  abatido 
até  lá,  chegada  à  sepultura,  sentiu-se  le¬ 
ve  e  alegre.  Uma  maravilhosa  vida  inter¬ 
na  nela  nasceu  de  repente,  ficou  comple¬ 
tamente  calma  e  teve-se  trabalho  em  afas¬ 
tá-la  do  túmulo.  Pouco  a  pouco,  todas 
as  suas  lágrimas  secaram,  recuperou  a  se¬ 
renidade  e,  desde  êsse  momento,  ficou 
indiferente  às  coisas  dêste  mundo.  Após 
algumas  perturbações,  começou  a  viver  a 
sua  própria  vida  interior. 

Mais  tarde,  mergulhada  em  estado 
sonambúlico,  fez  alusão  a  êsse  aconteci¬ 
mento,  numa  época  em  que  o  morto  tinha 
o  hábito  de  aparecer-lhe  sob  forma  lu¬ 
minosa,  abençoando-a  e  protegendo- a  con¬ 
tra  a  influência  de  um  máu  espírito. 


( Continua ) 
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Evangelho  Vivo ! 


J.  B.  Chagas 


AULO,  na  sua  admirável  car¬ 
ta  dirigida  a  Tiago,  advertiu 
sensatamente,  que  o  Pai  não 
julga  pelas  aparências  nem 
pela  sabedoria  do  mundo,  an¬ 
tes  que  deviamos  mostrar  pela 
bôa  conversação  as  obras 
em  mansidão  de  sabedoria,  mas  que  pe¬ 
las  nossas  palavras  seríamos  julgados.  A- 
conselhando,  mesmo,  que  era  necessário 
guardar  a  continência  no  falar,  e  que  nin¬ 
guém  devia  se  fazer  mestre,  para  julgar 
o  seu  próximo,  porque  estaria  exposto  a 
um  juizo  mais  severo.  —  «Quem  dentre 
vós  outros  é  sábio  e  instruído?»... 

O  varão  perfeito  não  tropeça  em 
qualquar  palavra.  Se,  porventura,  pode 
suster  com  um  freio  todo  o  corpo  de  uma 
alimária,  todavia,  não  o  faz  à  própria  lín¬ 
gua  que,  na  verdade,  é  um  pequenino 
membro,  no  entanto,  de  grandes  coisas  se 
vangloria. 

Como  uma  faísca  insignificante  é  ca¬ 
paz  de  atear  um  incêndio,  assim  também 
a  língua,  é  capaz  de  um  mundo  de  ini¬ 
quidades.  E  êsse  órgão  do  corpo,  aparen¬ 
temente  tão  pequeno,  pode  contaminar 
todo  o  corpo  e  perde  lo,  tisnando  a  roda 
do  nosso  nascimento,  quando  inflamada 
do  fogo  do  inferno.  (Cap.  III/ 5  e  6). 

Urge  atentarmos  seriamente  para  a 
incontinência  da  língua,  pondo-lhe  um 
freio,  como  fazemos  com  os  cavalos,  quan¬ 
do  queremos  que  nos  obedeçam. 

Com  facilidade  conseguimos  domar 
as  alimárias  ;  a  língua,  todavia,  dificilmen¬ 
te  o  conseguimos,  pois,  com  ela  louva¬ 
mos  a  Deus,  com  ela,  ao  mesmo  tempo, 
amaldiçoamos  os  nossos  irmãos  e  seme¬ 
lhantes. 

Por  mais  de  uma  vez,  o  Cristo,  a- 
conselhou  a  humildade  aos  seus  discípu¬ 
los,  prégando  e  exemplificando,  a  dizer- 
lhes  :  Humilhai  vos  e  o  Senhor  vos  exal¬ 
tará.  Chegai  vos  a  Deus  e  êle  chegará  até 
vós.  Lavai,  pecadores,  as  mãos  :  e  os  que 
são  de  ânimo  dobrado,  purificai  os  cora¬ 
ções.  Afligí-vos  a  vós  mesmos,  lamentai 
e  chorai ;  converta-se  o  vosso  riso  em 
pranto  e  a  vossa  alegria  em  tristeza». 
(Cap.  IV-8,9  e  10) 

O  contrário  é  o  que  fazemos.  Tal  é 


a  nossa  pretensão  que,  onde  quer  que  es¬ 
tejamos,  procuramos  logo  os  primeiros  lu¬ 
gares  ;  si  algo  fazemos  para  agradar  a 
Cristo,  consentimos  que  nos  enalteçam,  que 
nos  exaltem,  e  que  cometam  verdadeiras 
injúrias  ao  Cristo,  com  êsse  desfiar  de 
louvores,  através  de  arroubos  de  orató¬ 
ria  ôca. 

—  «O  que  dentre  vós  é  o  maior,  se¬ 
ja  o  que  vos  sirva,  mas  todo  aquele  que  se 
exaltar  ou  fôr  exaltado,  será  humilhado  1... 

Nada  mais  claro.  Mas,  como  a  per¬ 
feição  integral  ainda  não  é  dêste  mundo, 
só  um  ente  na  terra  poderia  ser  classifi¬ 
cado  um  evangelho  vivo ,  o  próprio  Cris¬ 
to,  porque,  sendo  puro,  sem  pecado,  por¬ 
tanto,  estava  isento  de  tentação,  pela  sua 
pureza.  Foi  mistér,  todavia,  que  o  verbo 
se  fizesse  carne  e  habitasse  entre  nós!  Ha¬ 
bitasse  entre  nós  para  sofrer  na  carne  e 
deixar  grandiosos  exemplos  aos  provin- 
douros. 

E’  bem  verdade  que  alguns  dos  se¬ 
guidores  do  Cristo,  pelo  testemunho  elo¬ 
quente  que  deram  na  hora  azada,  podem 
ser  considerados,  muito  justamente,  um 
evangelho  vivo,  sem  qualquer  menosprê- 
Zo  á  figura  do  Mestre  Amado. 

E  apenas  como  ilustração  deste  mo¬ 
desto  esboço  crítico,  sem  qualquer  preo¬ 
cupação  cronológica  ou  geográfica,  vamos 
citar  os  nomes  e,  resumidamente,  os  fei¬ 
tos,  pelos  quais  passaram  á  Imortalidade 
e  cuja  memória  terá  que  se  eternizar  pe¬ 
los  séculos  afóra,  como  o  mais  sagrado 
penhor  de  consagração,  estima  e  respei¬ 
to,  para  que  todas  as  gerações  possam 
encontrar  nos  seus  exemplos  grandiosos, 
o  modêlo  ideal,  o  roteiro  seguro  nas  ho¬ 
ras  trêdas  das  amarguras  e  das  atribula¬ 
ções  terrenas  —  imitando-os  na  sublimida¬ 
de  do  testemunho  real,  evidente  de  fé  e 
destemor,  diante  das  circustâncias  mais 
adversas,  demonstrativo  do  imensurável 
amor  pelo  Cristo,  e  verdades  por  êle  prè- 
gadas  e  exemplificadas. 

Nêsse  grandioso  testemunho  de  fé, 
enfrentavam  estoicamente  os  mais  terríveis 
suplícios  e  torturas,  as  lapidações,  os 
dentes  das  feras,  até  a  própria  morte, 
com  os  olhos  voltados  para  o  Alto,  como 
a  vislumbrar,  no  infinito,  Jesus  de  braços 
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abertos  a  lhes  dizer  :  —  «Vinde  benditos 
de  rueu  Pai  ;  possuí  o  reino  que  vos  es¬ 
tá  preparado  desde  o  princípio  do  mun¬ 
do  !...> 

Muito  antes  da  era  cristã,  outros 
homens  já  haviam  pago  muito  caro  o  seu 
destemor  pela  verdade  e  pela  liberdade. 

Dentre  êstes,  avultam  num  primei¬ 
ro  plano,  Sócrates,  Tiradentes,  o  mártir 
da  Independencia.  Estes  podem,  realmen¬ 
te,  ser  considerados  um  Evangelho  vivo! 

Era  Sócrates,  o  genial  filósofo  gre¬ 
go,  grande  estudioso  da  Física  e  da  As¬ 
tronomia,  mas  que  não  tardou,  grande¬ 
mente  influenciado  pela  leitura  constante 
de  Anaxagoras,  a  imprimir  uma  nova  di- 
reção  a  seu  espírito,  concluindo  por  con¬ 
ceber  que  a  lei  dominante  em  toda  a  fi¬ 
losofia,  como  efeito  essencial  da  inteligên¬ 
cia,  é  a  noção  do  bem.  Sócrates  tinha 
de  Deus  uma  idéia  sublime  e  proclama¬ 
va  a  unidade  do  Ente  Supremo.  Comba¬ 
tia  desassombradamente,  com  aspereza  e 
sarcasmos  a  sofística  e  a  falsa  retórica,  e 
com  isso  grangeou  inimigos.  Acusado  de 
impiedade  pelos  farizeus  do  seu*  tempo, 
pois  os  houve  em  todas  as  épocas  —  stul- 
toium  núinerus  est  infinitus  —  e  de  cor¬ 
romper  a  mocidade,  com  o  proclamar  os 
dogmas  da  unidade  de  Deus,  da  imorta¬ 
lidade  da  alma  e  da  vida  futura.  Foi  acu¬ 
sado,  ainda,  de  ter  atacado  as  crenças 
herdadadas  e  pôs  a  virtude  real  acima  da 
hipocrisia  e  do  simulacro  dos  formalismos. 

Condenado  pelo  tribunal  a  beber  ci¬ 
cuta,  aí  portou-se  altiva  e  dignamente, 
levando  a  taça  aos  lábios,  morrendo  es¬ 
toicamente,  diante  da  turba  estupefata ! 
E  esse  gesto  desassombrado  de  Sócrates, 
o  colocou  entre  as  grandes  figuras  de  to¬ 
dos  os  tempos. 

*  * 

* 

Galileu,  é  outro  símbolo  da  virtude, 
do  sacrifício  e  do  destemor  pela  morte, 
diante  da  adversidade  maior  para  seu 
prestígio  de  sábio. 

Exigiram  que  êle  em  nome  do  dog¬ 
ma,  negasse  a  ciência  !  Homem  culto,  ma¬ 
temático,  físico  e  astrônomo,  as  suas  obras 
muito  enriqueceram  a  ciência.  Descobriu 
a  lei  do  isocronismo  das  pequenas  oscila¬ 
ções  de  um  pêndulo,  lei  que  utilisou  pa¬ 
ra  a  regularização  do  relógio.  Inventou  o 
termómetro  e  a  balança  hidrostática,  es¬ 
tabeleceu  os  princípios  da  dinâmica  mo¬ 
derna  e  construiu  em  1Ó09,  em  Veneza, 


a  primeira  luneta  astronômica,  por  meio 
da  qual  descobriu  as  vibrações  da  lua.  As 
suas  observações,  levaram-no  a  adotar  o 
sistêma  do  mundo  proposto  por  Copérni- 
co,  proclamando  que  o  centro  do  mundo 
planetário  era  o  Sol  e  não  o  eixo  da  Ter¬ 
ra  e  que  estava  em  volta  daquele  como 
os  outros  planetas,  que  refletem  o  Sol. 
Esta  verdade,  assim  professada  e  procla¬ 
mada,  valeu-lhe  a  animadversão  dos  es¬ 
colásticos  e  da  Cúria  Romana,  que  de¬ 
claram  herético  o  sistêma  de  Copérnico. 
E  Galileu,  então,  para  escapar  à  morte 
na  fogueira,  teve  de  abjurar  de  joelhos, 
com  as  mãos  postas  sobre  os  Evangelhos, 
perante  o  Tribunal  da  Inquisição,  presi¬ 
dido  pelo  papa  Urbano  VIII  e  uma  comis¬ 
são  de  oito  cardeais,  que  a  sua  pretendi¬ 
da  teoria  do  movimento  da  Terra,  era  he¬ 
resia,  sendo  obrigado  a  prestar  o  seguin¬ 
te  juramento  solene  :  -  -  «Eu,  Galileu,  com 
setenta  anos  de  idade,  como  prisioneiro  e 
ajoelhado  diante  de  vossas  Eminências, 
tendo  sob  os  olhos  os  santos  Evangelhos 
e  tocando-os  com  as  próprias  mãos,  ab¬ 
juro,  maldigo  e  detesto  o  êrro  e  a  here¬ 
sia  do  movimento  da  terra». 

Apesar  disso,  todavia,  conta  a  His¬ 
toria,  que  Galileu,  ao  deixar  o  tribunal, 
dissera  entre-dentes  :  —  *E  pur,  si  muo- 
ve  !»  E  contudo,  ela  move-se  1 

Mas,  com  que  mágua  no  coração 
não  teria  êle  proferido  aquela  sentença 
de  declarar  uma  inverdade  àquilo  que  lhe 
custára  muitos  dias  de  incansáveis  labo¬ 
res,  e  de  cuja  existência  conscientemente 
estava  certo  ? 

E  ser  obrigado  a  negar,  publica¬ 
mente,  uma  verdade  que  muitos  séculos 
depois,  entraria  no  rol  das  cousas  corri¬ 
queiras,  devia  ter  constituído  para  aque¬ 
la  alma  eleita,  o  maior  de  todos  os  sa¬ 
crifícios  !  E  por  ter  sabido  suportar  tão 
grande  provação,  Galileu,  fez  jús  a  ser 
consideradó  um  dos  grandes  benfeitores 
da  Humanidade.  Testemunho  êsse  de  um 
evangelho  vivo  ! 

* 

#  *  * 

E’  Lívia ,  pelo  amor  do  Cristo,  tro¬ 
car  a  sua  toga  e  a  sua  túnica  de  patrícia 
romana,  que  lhe  garantiam  imunidades  e 
impunidade,  mesmo  naquele  transe  dolo¬ 
roso,  com  a  sua  escrava  Ana,  e  enfrentar 
estoicamente  os  dentes  das  féras  1 

E’  Estevam ,  no  seu  destemor  peran¬ 
te  o  Sinhedrio,  a  declarar  dessassombra- 
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damente  :  —  «Senhores,  a  paz  difere  da 
violência,  tanto  quanto  a  força  do  Cristo 
diverge  da  vossa!»  E  com  essa  mesma 
coragem  indómita,  enfrenta  e  aceita  a 
morte  pelo  apedrejamento,  sob  os  olhares 
impávidos  de  um  Saulo  de  Tarso,  e  mor- 
re,  gloriosamente,  a  dizer,  perdoando  os 
seus  algozes:  —  «Senhor,  não  lhe  imputes 
este  pecado  I 

E’  Abigail  assistindo  placidamente 
ao  sacrifício  do  seu  pai  e  de  seu  irmão 
Jeziel,  a  entoar  um  cântico  ao  onipotente, 
com  toda  unção  e  sentimento,  «que  pare¬ 
cia  mais  o  gorgeio  de  dôr  de  um  rouxi¬ 
nol  que  cantasse,  ferido,  numa  alvorada 
de  primavera»,  nêsse  exórdio  felicíssimo 
de  Emanuel— *gorgeio  tão  mavioso  a  pon¬ 
to  de  atingir  profundamente  o  coração 
do  verdugo  romano  Lucinio  Minicio  ! 

E’  Saulo  de  Tarso  tocado  pela  luz 
do  Céu,  na  estrada  de  Damasco,  abando¬ 
nar  a  sua  toga  de  doutor  da  lei  e  todas 
as  prerrogativas  do  seu  cargo,  para  se 
tornar  escravo  do  Cristo  e  seu  leal  servi¬ 


dor,  aceitando  prazeirosamente  o  onus 
dessa  atitude  e  a  própria  morte,  pelas 
mesmas  circunstâncias  impostas  a  Este- 
vam,  no  testemunho  eloquentíssimo  de 
amor  a  Cristo  ! 

E’  Santo  Agostinho,  o  libertino,  o 
homem  mundano,  convertido  ao  Cristo 
pelas  preces  de  Santa  Monica,  que  se 
transforma  num  dos  grandes  pregoeiros 
do  Evangelho  1 

*  * 

* 

Poderiamos,  prolongar  esta  lista  ao 
Infinito,  mas  os  exemplos  adiante  citados 
são  mais  que  suficientes  para  credenciar 
a  nossa  afirmativa  de  início,  que  nunca  é 
demais  repetir :  —  «Ninguém  pode  ser 
considerado  na  Terra  um  evangelho  vivo 
sem  as  marcas  do  sacrifício  pelo  Cristo, 
de  que  nos  fala  Emanuel,  em  o  livro 
«PAULO  E  ESTEVAM». 

Nova-Iguassü,  Setembro  de  194.6. 


EM  TORNO  DE  UM  LIYEO 


UNCÀ  se  falou  tanto  em  liber¬ 
dade  como  nos  dias  de  o 
pressão  que  estamos  atra¬ 
vessando,  nem  se  falou  tan¬ 
to  em  paz  como  nestes  tempos  tor¬ 
mentosos  de  guerra.  E’  a  lei  dos  con¬ 
trastes.  Talvez  pelo  imperativo  dela 
foi  que  Emery  Reves  escreveu  seu 
oportuno  livro  intitulado  «ANATOMIA 
DA  PAZ»,  que  vem  sendo  muito  ci¬ 
tado  e  apreciado  sem  restrições.  Len¬ 
do-o,  a  mim  me  pareceu  que  o  seu 
capítulo  «FALÊNCIA  DA  RELIGIÃO* 
está  a  merecer,  não  direi  propriamen¬ 
te  um  reparo,  mas  uma  interpretação 
diferente  daquela  que  o  autor  lhe  deu 
e  que  vem  sendo  seguida  pelos  apre¬ 
ciadores  do  livro. 

Diz  êle  textualmente :  «O  assas¬ 
sinato,  a  tortura,  a  perseguição  e  a 
opressão  em  grande  escala  que  esta¬ 
mos  testemunhando  em  pleno  século 
vinte  provam  a  completa  falência  do 
cristianismo  como  fôrça  civilizadora, 
seu  fracasso  como  instrumento  para 


dominar  as  paixões  dos  instintos  hu¬ 
manos  e  transformar  o  homem  de 
animal  em  ser  social  racional». 

Neste  período,  está  nos  parecen¬ 
do,  que  o  autor  tomou  a  expressão 
cristianismo  por  alguns  dos  seus  mais 
viçosos  ramos,  exatamente  por  aque¬ 
les  que  tendo  se  transformado  em 
religiões  oficiais  organizadas  da  maio¬ 
ria,  tornaram-se  responsáveis,  com 
sua  falência,  pelo  caótico  estado  de 
coisas  em  que  nos  encontramos.  Êsses 
renovos  que  como  parasitas  sugaram 
toda  a  seiva  do  primitivo  tronco,  im¬ 
pedindo-lhe  a  benéfica  expansão  é 
que  fracassaram  como  fôrça  civiliza¬ 
dora  que  pretendiam  ser,  como  ins¬ 
trumentos  para  dominar  as  paixões 
dos  instintos  humanos  e  transformar  o 
homem  de  animal  em  ser  social  ra¬ 
cional. 

O  assassinato,  a  tortura,  a  per¬ 
seguição  e  a  opressão,  numa  pala¬ 
vra,  o  instinto  belicoso  do  homem  é 
congênito  da  natureza  humana  — nas- 
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ce  com  ela.  E  para  que  êsse  instinto 
aparecesse  com  o  homem  no  ápice 
da  escala  zoológica,  era  preciso  que 
êle  o  acompanhasse  através  de  tôda 
a  escala  animal.  Basta  isso  para  a- 
valiar  a  extraordinária  fôrça  desse 
instinto  e  o  quanto  está  êle  enraiga- 
do  nos  mais  recônditos  recessos  da 
natureza  humana.  Como  havemos  de 
querer,  pois,  que  ao  ganharmos  a  luz 
da  razão  encontremos  uma  fôrça  ci- 
vilizadora  qualquer,  capaz  de,  numa 
única  e  bréve  existência  carnal,  ex- 
tirpar  pela  raiz  tão  feroz  instinto  her¬ 
dado  dos  nossos  mais  selvagens  an¬ 
cestrais?  O  cristianismo  não  faz  mi¬ 
lagre,  como  de  resto  não  o  faz  ne¬ 
nhum  dos  seus  renovos  que  preten¬ 
deram  fazê-lo. 

Considere  o  autor  que,  assim 
como  a  alma  animal  vem  ascendendo 
na  escala  zoológica  em  busca  do 
próprio  aperfeiçoamento,  chegando  no 
último  degrau  e  atingindo  o  estado 
de  humanidade,  continua  ela  a  mes¬ 
ma  peregrinação  em  corpos  diferen¬ 
tes,  sempre  em  busca  de  aperfeiçoa¬ 
mento  para  o  progresso  infinito;  con¬ 
sidere  que  em  cada  uma  dessas  pe¬ 
regrinações  é  desbastada  uma  aresta 
do  seu  poliformo  e  brutal  instinto  ; 
considere  que  serão  necessárias  mui¬ 
tas  reincarnações  para  que  essa  ta¬ 
refa  se  cumpra;  considere  que  a  to¬ 
do  momento  atingem  o  grau  de  hu¬ 
manidade  novos  espíritos  que  trazem 
os  mesmos  instintos  grosseiros  a  ser 
burilados;  considere  isso  o  autor  e 
veja  que  o  vero  cristianismo  não  fra¬ 
cassou  na  sua  mais  alta  e  augusta 
missão. 

No  período  seguinte  prossegue 
Emery  Reves :  «O  renascimento  da 
barbaria  e  da  prática  generalizada 
do  massacre  em  massa  em  todo  o 
mundo  não  pode  ser  considerado  o- 
bra  de  uns  poucos  agentes  sádicos  e 
sem  Deus  da  Gestapo  e  alguns  cren¬ 
tes  fanáticos  do  Shintoismo.  Esses 
crimes  vêm  sendo  cometidos  por  nu¬ 
merosos  frequentadores  de  igreja  de 
muitas  nacionalidades».  Neste  ponto 
estamos  de  pleno  acordo  com  o  au¬ 
tor.  À  entronização  do  regime  da 
fôrça  e  da  violência  em  quasi  todos 
os  pontos  do  planeta  não  pode  ser 
trabalho  de  meia  duzia  de  deprava¬ 
dos  ;  ela  encontra  inúmeros  compar¬ 


sas,  exatamente  os  «frequentadores 
de  igreja  de  muitas  nacionalidades». 
Essas  igrejas,  ou  seitas,  ou  religiões, 
sim,  é  que  faliram  na  obra  civiliza- 
dora  que  empreenderam.  Já  as  com¬ 
paramos  aos  ramos  do  tronco  mater 
que  é  o  cristianismo,  ou  melhor,  já  as 
comparamos  aos  parasitas  sugando  a 
a  seiva  dêsse  tronco.  Mas  se  quiser¬ 
mos  usar  as  próprias  palavras  do 
fundador  do  cristianismo,  podemos 
dizer  com  Êle :  «Eu  sou  a  videira  ; 
vós  sois  as  varas.  Àquele  que  per¬ 
manece  em  mim  e  no  qual  eu  per¬ 
maneço,  dá  muito  fruto,  pois  sem  mim 
nada  podeis  fazer.  Se  alguém  não 
permanecer  em  mim,  é  «lançado  tora 
como  a  vara,  e  seca- se;  semelhantes 
varas  são  ajuntadas,  lançadas  no  fo¬ 
go,  e  elas  ardem.»  ()oão,  XV,  5:  6). 

Portanto,  ó  igrejas,  ó  religiões! 
Vós  que  sois  os  ramos  do  cristianis¬ 
mo  ;  vós  que  sois  as  varas  da  videi¬ 
ra,  e  que,  não  segundo  a  nossa  opi¬ 
nião,  mas  segundo  a  do  autor  de 
«Anatomia  da  Paz»  não  tendes  dado 
fruto  algum,  não  tendes  permanecido 
junto  à  vide,  tomai  cuidado ;  ainda  é 
tempo  de  retroceder  1  Se  não  o  fizer¬ 
des,  sereis  lançadas  fora  como  a  va¬ 
ra,  e  secareis  ;  e  sereis  lançadas  no 
fogo  que  alimentastes,  e  ardereis  1 

Se  nos  fôsse  permitido,  repeti¬ 
riamos  aqui,  porque  aqui  vão  muito 
bem,  estas  palavras  do  Cristo:  «Quem 
tem  ouvidos  de  ouvir,  ouça!» 

Mais  adiante  continua  o  autor 
que  vimos  estudando:  «Milhões  de 
inocentes  têm  sido  assassinados  a 
sangue  frio,  dezenas  de  milhões  fo¬ 
ram  saqueados,  deportados  e  escra¬ 
vizados  por  cristãos,  descendentes  de 
famílias  que  durante  séculos  perten¬ 
ceram  às  igrejas  católica  romana, 
grega  e  protestante.  Estas  ações, 
mais  ferozes  e  sanguinárias  do  que 
quaisquer  outras  registradas  pela  his¬ 
tória  ocidental,  têm  sido  toleradas,  e 
portanto,  tácitamente  admitidas  por 
cada  uma  e  todas  as  religiões  cris¬ 
tãs  organizadas.*  Agora,  sim,  acer¬ 
tou  a  pena  o  preclaro  autor  e  che¬ 
gou  a  conclusão  de  que  a  falência  é 
das  religiões  cristãs  organizadas  e 
não  do  cristianismo  em  si.  De  facto, 
as  religiões  cristãs  organizadas  é 
que  dizem  que  «os  fins  justificam  os 
meios»;  elas  éque  apregoam  que  «fora 
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da  Biblia  não  ha  salvação»  ;  enquan¬ 
to  o  verdadeiro  cristianismo  diz  «fora 
da  caridade  não  ha  salvação» ;  per¬ 
doai  sempre,  amai  aos  vossos  inimi¬ 
gos,  orai  pelos  que  vos  perseguem. 

Portanto,  si  ao  abrir  o  capítulo 
que  vimos  estudando,  o  autor  tivesse 
empregado  as  palavras  «religiões 
cristãs  organizadas»,  em  lugar  da  pa¬ 
lavra  «cristianismo»,  nenhuma  diver¬ 
gência  teríamos  tido  inicialmente. 

Em  diversos  outros  pontos  tam¬ 
bém  usou  êle  esfa  palavra  por  aque¬ 
las.  «À  falência  do  cristianismo  como 
fôrça  civilizadora  da  sociedade  cons- 
titue  uma  tragédia  incalculável».  Não 
estamos  de  acordo.  Usando  suas  pró¬ 
prias  palavras  anteriores,  redija-se 
assim  :  «À  falência  das  religiões 
crislãs  organizadas  como  fôrça  civi¬ 
lizadora  da  sociedade  conslíiue  uma 
tragédia  incalculável,  e  tudo  ficará 
claro.»  Noutro  local  se  lê  :  «Infeliz- 
mente  o  cristianismo  se  transformou 
numa  hierarquia  cada  vez  mais  dog¬ 
mática  e  totalitária,  e  a  reação  des¬ 
cambou  primeiro  para  o  cisma,  de¬ 
pois  para  um  sectarismo  generaliza¬ 
do».  Aqui  a  confusão  foi  profunda  e 
completa.  Então  foi  o  cristianismo 
que  se  transformou  numa  perfeita  or¬ 
ganização  hierárquica,  desde  o  mais 
inexpressivo  presbítero  até  o  Sumo 
Sacerdote  que  enfeixa  em  suas  mãos 
todo  o  poder,  numa  centralização  to¬ 
talitária  ;  então  foi  o  cristianismo  que 
se  tornou  dogmático,  cismático  e  sec¬ 
tário,  ou  foram  as  religiões  organiza¬ 
das  que  dêle  brotaram,  como  já  vi¬ 
mos  ?  No  trecho  em  apreço,  substi- 
tua-se  assim :  Infelizmente,  as  reli¬ 
giões  crislãs  organizadas ,  transfor- 
maram-se  numa  hierarquia  cada  vez 
mais  dogmática  e  totalitária,  e  a  rea¬ 
ção  descambou  primeiro  para  o  cis¬ 
ma,  depois  para  um  sectarismo  ge¬ 
neralizado. 

Diz  mais  o  livro  em  análise : 
«Devemos  reconhecer  que  os  dez 
mandamentos,  os  ensinamentos  mo- 
!  rais  dos  profetas,  de  Cristo,  dos  e- 
‘1  vangelistas  e  dos  apóstolos  não  po- 
|  dem  ser  transformados  em  realidade 
neste  mundo  de  esclarecimento,  de 
ciência,  de  progresso  técnico  e  de 
comunicações,  pelo  uso  de  métodos 
inventados  ha  séculos  pelos  fundado¬ 
res  das  religiões,  de  acordo  com  as 


circunstâncias  do  seu  tempo  —  méto¬ 
dos  que  são  inteiramente  ineíiciêntes 
hoje».  Não  estamos  de  acordo.  O  De¬ 
cálogo  e  os  ensinamentos  morais  dos 
profetas,  de  Cristo,  dos  evangelistas, 
dos  apóstolos,  em  suma  —  os  ensina¬ 
mentos  morais  do  cristianismo,  para 
se  transformarem  em  realidade  não 
estavam  dependentes  do  uso  de  ne¬ 
nhum  método  inventado  por  fundador 
de  religião  —  êles  trazem  a  realida¬ 
de  em  si  mesmos.  O  mundo  é  que 
não  poude  suportados  e  não  os  po¬ 
de  ainda  ;  o  mundo  é  que  adulterou 
o  Decálogo,  escorraçou  os  profetas, 
crucificou  o  Cristo,  lapidou  os  evan¬ 
gelistas  e  os  apóstolos.  E  por  que  é 
que  o  mundo  não  poude  e  ainda  não 
pode  suportá  los,  tendo  se  entregado 
ao  delírio  das  paixões  desordenadas 
que  o  conduziu  às  hecatombes  das 
mais  funestas  consequências  ?  Uma 
vez  mais  respondemos :  E’  que,  nem 
o  Cristo,  nem  nenhum  dos  seus  en¬ 
viados  deviam  realizar  o  milagre  de 
sondar  no  íntimo  da  criatura  humana 
os  instintos  congênitos  herdados  da 
ancestralidade  animal.  Isso  é  obra 
que  só  ao  tempo  compete  realizar, 
através  das  incarnações  sucessivas. 

Lembremos  as  palavras  do  fun¬ 
dador  do  cristianismo  quando  disse¬ 
ra  que  muitas  outras  coisas  tinha  ain¬ 
da  a  nos  dizer,  isto  é,  muitos  outros 
ensinamentos  tinha  a  nos  dar,  muitas 
outras  revelações  tinha  a  nos  fazer, 
mas  que  o  mundo  ainda  não  podia 
suportá-los;  porém,  quando  Êle  fos¬ 
se,  então  haveria  de  nos  mandar  o 
Paráclito,  ou  o  Espírito  Consolador, 
ou  o  Espirito  de  Verdade  para  nos 
ensinar  todas  as  coisas  e  relembrar 
tudo  o  que  tinhamos  esquecido.  Êsse 
Paráclito  ou  Consolador  Prometido  é 
essa  plêiade  de  espíritos  iluminados, 
enviados  do  Cristo,  que  hoje  trabalha 
para  implantar  na  face  da  Terra  o 
reinado  da  paz  e  da  justiça.  Ouça¬ 
mos  os  seus  ensinamentos,  demos  ou¬ 
vidos  às  suas  palavras,  porque  perto 
está  o  tempo  em  que  o  planeta  deve 
atingir  um  novo  gráu  na  escala  da 
sua  evolução,  época  em  que  os  re¬ 
calcitrantes  serão  alijados  para  um 
mundo  de  acordo  com  as  suas  ne¬ 
cessidades,  segundo  o  símbolo  bíbli¬ 
co  da  quéda  do  primeiro  homem  e 
expulsão  do  paraíso.  Essas  são  as 
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trevas  exteriores,  onde  há  chôro  e 
ranger  de  dentes. 

«Não  existe  aqui  —  diz  Fmery 
Reves  —  a  intenção  de  acusar  ou 
submeter  a  julgamento  qualquer  das 
religiões  organizadas  por  tolerarem 
estas  irrupções  de  animalismo  pré- 


ESTATUTOS 

Art.  j.°  —  Nas  Nações  da  América 
em  que  o  movimento  espirítico  não  este¬ 
ja  organizado  em  Entidades  Centrais,  re¬ 
conhecidas,  as  sociedades  poderão  integrar 
a  CEPA,  mediante  prévia  união  em  um 
Conselho  de  Relações  de  pelo  menos  cinco 
sociedades  com  um  mínimo  de  trezentos 
associados  em  conjunto,  assumindo  em  tais 
casos  o  mencionado  Conselho  a  represen¬ 
tação  das  mesmas,  isto  em  razão  de  que 
um  dos  propósitos  da  CEPA  é  a  organi- 
sação  federativa  do  movimento  espirítico. 

Art.  8.°  —  As  Entidades  não  filiadas 
às  organizações  Centrais  Federativas  pode¬ 
rão  integrar  a  CEPA,  mediante  prévia 
união  das  mesmas  em  Conselho  de  Rela¬ 
ções  de  pelo  menos  cinco  Sociedades  com 
um  conjunto  total  de  trezentos  associados 
nas  condições  referidas  no  art.  6.°,  assu¬ 
mindo  em  tais  casos  o  mencionado  Con¬ 
selho  a  representação  das  mesmas. 

Art.  9.0  —  A  filiação  nas  condições 
estabelecidas  nos  artigos  6.°,  y.°  e  8.°  im¬ 
porta  o  exercício  da  plenitude  de  direitos 
e  responsabilidades  na  direção  e  governo 
da  CEPA,  a  qual,  entretanto  poderá  admi¬ 
tir  adesões  de  quaisquer  sociedades,  cen¬ 
tros,  ligas,  instituições,  ateneus,  biblioté- 
cas  e  publicações  em  geral,  de  caráter  es¬ 
pirítico,  bem  como  adesões  individuais, 
abonando  os  direitos  de  inscrição  e  ade¬ 
são  que  se  estabeleçam,  podendo  gozar 
de  todos  os  direitos,  excepto  o  de  voto. 

Art.  io.°  —  A  filiação  e  adesão  à 
CEPA  com  os  inherentes  direitos  se  per¬ 
dem  nos  seguintes  casos : 

a)  Renúncia  formulada  por  escrito, 
devidamente  legalizada  pelas  autoridades 
da  organização  renunciante. 

b)  Exclusão  determinada  pelo  Con¬ 
selho  Executivo  em  virtude  de  não  cum- 


hislórico  e  atávico  no  homem»  Fa 
zemos  nossas  essas  palavras  e  com 
elas  terminamos  esta  perlenga,  pro¬ 
metendo  voltar  novnmente  ao  assun¬ 
to  no  próximo  número. 

Elidi  o  Taveiros. 


primento  dos  deveres  estipulados  nestes 
Estatutos  e  no  que  respeita  às  contribui¬ 
ções  e  provisões  dos  elementos  de  julga¬ 
mento  que  permitam  determinar  o  cará¬ 
ter  de  suas  atividades  e  orientação. 

c)  Suspensão  determinada  pelo  Con¬ 
selho  Executivo  por  atos  que  importem 
prejuizos  morais  e  materiais  de  gravidade 
para  o  movimento  espirítico,  cometidos 
pelos  Organismos  filiados  ou  adesos  e  por 
seus  filiados. 

Art.  n.°  —  Em  todos  os  casos  de 
aplicação  de  sanções,  das  mencionadas  no 
art.  anterior,  incisos  «b»  e  «c»,  o  Conse¬ 
lho  Executivo  convidará  a  Organização 
acusada  a  regularizar  sua  situação  e  a  dar 
as  explicações  do  caso,  podendo  as  Enti¬ 
dades  afetadas  pela  medida  recorrer  ao 
Conselho  Federal,  e,  em  última  instância, 
apelar  para  o  Conselho  que  se  pronun¬ 
ciará  em  definitivo  sobre  a  situação  cria¬ 
da,  ficando,  todavia,  totalmente  supensa 
dé  seus  direitos  à  organização  ou  entida¬ 
des  objeto  da  sanção. 

Art.  12. 0  —  Toda  Entidade  excluída 
ou  suspensa  da  CEPA  poderá  reintegrar 
à  mesma  uma  vez  desaparecidas  as  causas 
que  motivaram  a  medida.  Para  tal  efeito 
apresentará  a  documentação  pertinente, 
de  retorno. 

Art.  13.0  —  As  Organizações  filiadas 
à  CEPA  deverão  enviar  à  Secretaria  Ge¬ 
ral  da  mesma  um  Relatório  anual  das  ati¬ 
vidades  desenvolvidas  e  em  especial  infor¬ 
mação  minuciosa  sobre  o  estado  em  que 
se  encontra  o  Espiritismo  e  demais  ativi¬ 
dades  relativas  ao  país  que  representam. 
O  mesmo  deverão  fazer  as  entidades  ade- 
sas  para  verificação  de  suas  atividades  e 
atuação  espiríticas. 

Art.  14.0 — Cada  organização  filiada 
contribuirá  para  a  manutenção  da  CEPA 
com  a  soma  de  CEM  PESOS,  moeda  na- 
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cíonal  argentina  ou  seu  equivalente  na 
do  país  que  representa,  por  ano ;  os  Con¬ 
selhos  de  Relações  com  a  soma  de  CIN- 
COENTA  PESOS;  as  entidades  em  geral, 
adesas,  e  publicações,  separadamente,  com 
a  soma  de  VINTE  E  CINCO  PESOS  ; 
e  os  particulares  adesos,  com  a  soma  de 
QUINZE  PESOS.  Todas  estas  contribui¬ 
ções  em  moeda  argentina  ou  equivalente 
do  país  a  que  pertençam,  e  anuais,  com 
direito,  em  geral,  ao  recebimento  de  pu¬ 
blicações,  relatórios  e  informes  que  edite 
o  Conselho  Executivo.  As  contribuições 
poderão  ser  modificadas  pelos  sucessivos 
Congressos,  tanto  no  montante  como  no 
padrão  de  moeda. 

III  —  Órgãos  de  Direção  e  Administração 

Art.  15.0  —  Os  órgãos  de  direção  e 
administração  da  CEPA  são  os  seguintes: 

a)  Congresso  Pan  Americano 

b)  Conselho  Federal 

c)  Conselho  Executivo 

I V  —  Congresso  Pan  Americano 

Art.  16.0  —  O  Congresso  Pan  Ame¬ 
ricano  é  a  autoridade  suprema  da  orga- 
nisação  em  toda  a  América.  — -  Reune  se 
de  3  em  3  anos  e  quando  circunstâncias 
especiais  exijam  sua  convocação  em  ca¬ 
ráter  extraordinário.  Tem  por  objeto  re¬ 


ver  a  ação  desenvolvida  em  cada  período 
trienal,  examinar  as  questões  de  princí¬ 
pios  que  se  proponham  relativamente  ao 
corpo  de  Doutrina  do  Espiritismo  e  os 
assuntos  vinculados  à  organisação  do  mo¬ 
vimento  espirítico,  bem  como  no  concer¬ 
nente  à  modificação  e  reforma  dos  pre¬ 
sentes  Estatutos. 

Art.  17.°  —  Os  Congressos  se  reali¬ 
zarão  nos  diversos  países  americanos  se¬ 
guindo  à  ordem  alfabética  determinada 
para  a  designação  da  séde  oficial,  com  as 
limitações  estabelecidas  no  art.  4.0,  de 
modo,  que  se  constituam  as  Autoridades 
no  mesmo  país  em  que  se  realize  o  Con¬ 
gresso. 

Art.  18.0  —  Os  Congressos  adota¬ 
rão  as  seguintes  normas  de  votação. 

a)  Nas  questões  fundamentais  que 
impliquem  fixar  determinada  orientação 
à  CEPA  ou  traçar  normas  diretrizes  ge¬ 
rais  de  ação,  as  votações  se  efetuarão  por 
nação.  Para  tal  as  diversas  Delegações  de 
um  mesmo  país  unificarão  critério,  sus¬ 
pendendo-se,  se  necessário  for,  por  mo¬ 
mentos,  as  deliberações,  para  que  os  nú¬ 
cleos  de  representação  de  cada  nação  che¬ 
guem  a  um  entendimento  que  reflita  o 
pensamento  da  maioria. 

b)  Nas  restantes  questões  se  com¬ 
putarão  os  votos  individualmente. 

(Continua) 
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(c)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wicklahd  (d) 


(Tradutor  :  Dr.  Francisco  Klors  Werneck,  conforme 
direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(  Continuação) 


Méd.  —  Do  que  dizeis  depreende- 
se  que  estivestes  obsedando  várias  pes¬ 
soas,  e  em  vossos  esforços  para  matar- 
vos,  provavelmente  levastes  algumas  a  se 
suicidarem.  Não  vos  achastes  por  vezes 
em  estranha  situação? 

Esp.  —  Não  chego  a  entender- me. 
(Alarmado)  Oh,  Alice  I  (espírito).  Não,  não! 
Tenho  medo  !  Não  queria  fazer  o  que  fiz. 
Não,  Alice.  Não  me  acuse  ! 

Méd.  —  Contai-nos  o  que  vos  preo¬ 
cupa  e  vos  auxiliaremos. 

Esp.  —  Dissemos  um  ao  outro  que 
morreriamos,  mas  não  morremos.  Alice, 
porque  me  disse  para  matá-la  ?  Porque  ? 


Matei-a  primeiro  e  depois  me  suicidei, 
mas  não  morri.  Oh,  Alice,  Alice  ! 

Méd.  —  E’  possível  que  ela  tenha 
compreendido  o  seu  estado  melhor  que 
vós. 

Esp.  —  Ela  diz:  «Ralph,  fomos  uns 
tolos».  Eu  vos  contarei  tudo,  mas  sei  que 
serei  preso  logo  que  sair  daqui. 

Eu  e  Alice  estavamos  para  nos  ca¬ 
sar,  mas  os  pais  dela  não  queriam  por¬ 
que  pensavam  que  eu  não  era  o  que  de¬ 
vería  ser.  Amavamo-nos  muito  e  decidi¬ 
mos  que  eu  a  mataria  e  depois  me  sui¬ 
cidaria. 

Assim  fiz,  porém  não  pude  matar- 
me,  e,  como  Alice  está  aqui,  também  não 
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a  matei.  Desde  então  procuro  matá-la, 
ela  aparece  e  acusa-me. 

Eu  e  Alice  estavamos  juntos  e  ela 
dizia  a  toda  hora :  «Agora,  mata-me !  De¬ 
pressa,  Depressa  !  Mata-me  1  Ande  !  Atire, 
atire  I»  Hesitava  porque  a  amava,  porém 
ela  continuava  a  dizer:  «Atire  depressa. 
Atire  !»  Eu  ainda  hesitava,  mas  Alice  di¬ 
zia  :  «Agora,  ande,  atire.  Depressa  I»  Eu 
não  podia,  mas  ela  insistia  que  desde  que 
não  podiamos  voltar  para  casa  nem  nos 
casarmos,  porque  então  não  morrermos 
juntos.  Ela  não  queria  matar-se,  nem  eu 
o  queria  fazer.  Continuou  a  insistir  que 
a  matasse,  então  fechei  os  olhos  e  atirei 
nela,  atirando  depois  em  mim,  quando  a 
vi  cair.  Vi-a  no  chão  e  procurei  correr  de¬ 
pois  que  me  levantei.  Corri,  corri  e  con¬ 
tinuo  a  correr,  procurando  esquecer,  mas 
não  posso. 

A’s  vezes  Alice  aparece  e  eu  lhe 
digo  ;  «Não  fui  a  causa  de  sua  morte.  A 
faste-se  de  mim».  Corro  da  polícia  e  de 
todos.  Há  pouco  parecia  que  eu  era  uma 
senhora  idosa  e  não  podia  deixar  de  sê- 
lo  por  muito  tempo.  Deixei  de  sê-lo,  mas 
logo  depois  voltei  a  ser  de  novo  uma 
mulher  velha. 

Méd.  —  Estivestes  obsedando  al 
guém  naquela  ocasião. 

Esp.  —  Obsedando  ?  O  que  é  isso  ? 

Méd.  —  Nunca  leste  na  Bíblia  so¬ 
bre  os  espíritos  impuros? 

Esp.  —  Sim,  li.  Quando  eu  era  uma 
mulher  velha  queria  morrer,  mas  não  po- 
dia.  Não  podia  também  desembaraçar-me 
dela.  Não  podia  afastá-la  de  mim.  Não 
quero  ficar  mais  com  aquela  mulher  (Agi* 
tado)  Oh,  Alice,  não  venha  1  Quando  es¬ 
tava  com  aquela  senhora  idosa  haviam  fa¬ 
gulhas  como  relâmpagos  sobre  mim.  Pen¬ 
sei  que  queriam  matar-me  e  desejava 
morrer.  (A  paciente  dissera  muitas  vezes 
que  achava  que  o  tratamento  elétrico  a 
mataria).  Pareciam  centelhas  que  me  fe¬ 
riam,  porém  eu  não  morri. 

Méd.  —  Aquelas  chispas  eram  cau¬ 
sadas  por  eletricidade  estática,  que  foi  a- 
plicada  a  um  dos  nossos  pacientes,  ao 
qual  evidentemente  estáveis  obsedando. 
Ela  sempre  falava  em  morrer,  tal  como 
estais  fazendo,  porque  a  domináveis.  A 
eletricidade  vos  afastou  dela  ;  ela  ficará 
boa  e  sereis  auxiliado.  Quando  partirdes 
daqui,  ireis  com  Alice,  que  vos  ajudará 
a  compreender  vossa  situação.  Ainda  não 
verificastes  que  perdestes  o  vosso  corpo 
físico  e  que  estais  ainda  vivo.  Alice  é  um 


espírito,  tal  como  vós.  Sois  um  espírito 
invisível  e  estais  usando  o  corpo  de  mi¬ 
nha  esposa.  Espírito  e  inteligência  nunca 
morrem. 

Esp.  —  Pensais  que  um  dia  terei 
paz  ?  Gostaria  de  ter  ao  menos  uma  ho¬ 
ra  de  socêgo. 

Méd.  —  Tendes  a  eternidade  dian¬ 
te  de  vós. 

Esp.  —  Serei  perdoado  pelo  que  fiz  ? 

Méd.  —  Vossa  confissão  e  arrepen¬ 
dimento  são  suficientes.  Sede  pacientes  e 
sereis  auxiliado. 

Esp.  Está  ali  a  minha  mãe!  (Es¬ 
pírito).  Mamãe  I  Nãc»  sou  digno  de  ser 
chamado  seu  filho.  Amei-a  muito,  mas  não 
sou  digno  de  que  se  aproxime  de  mim. 
(Chorando).  Oh,  mamãe,  perdoe-me.  Eu 
a  amo  ainda.  Quer  receber  o  seu  filho 
transviado  e  perdoá  lo  ?  Quer  dar-me  um 
pouco  de  felicidade  ?  Sofri  muito,  oh,  mui¬ 
to.  Leve  me  consigo,  se  me  perdoa.  Oh, 
mamãe  1 

Méd.  — A  vossa  mãe  vos  responde? 

Esp. —  Ela  diz:  «Meu  filho,  querido 
filho,  o  amor  de  mãe  é  mais  forte  do  que 
tudo.  Tenho  andado  à  sua  procura,  mas 
sempre  que  chegava  perto  de  si  recome¬ 
çava  a  fugir. 

O  espírito  de  Stevenson  desincor- 
porou-se  e  a  sua  mãe  falou  então  pela 
médium. 

Espírito  :  Sra.  Stevenson. 

«Estou  agora  com  o  meu  filho  que¬ 
rido.  Há  muito  que  procurava  chegar-me 
a  êle,  mas  não  pude.  Cada  vez  que  pen¬ 
sava  alcançá-lo,  fugia  êle  de  mim. 

Êle  me  viu  muitas  vezes,  mas  teve 
mêdo,  porque  lhe  ensinaram  a  falsa  dou- 
trina  de  que,  quando  morremos,  estamos 
mortos  e  é  por  isto  que  o  povo  tem  mê¬ 
do  dos  mortos.  Não  morremos;  apenas 
passamos  para  o  lado  espiritual  da  vida, 
para  uma  bela  condição  se  compreende¬ 
mos  a  verdade.  Devemos  lêr  muito  sobre 
a  vida  futura  quando  estavamos  na  Terra. 

Há  anos  que  êle  está  fugindo,  pro¬ 
curando  esconder-se  de  mim  e  de  sua  na¬ 
morada,  bem  como  de  todo  o  policial  que 
aí  vê.  Esteve  obsedando  uma  senhora, 
porque  lhe  penetrou  na  aura  magnética  e 
não  soube  sair.  Esteve  no  inferno,  não 
em  um  inferno  de  fogo,  mas  de  ignorân¬ 
cia.  Procuremos  conhecer  as  condições  da 
vida  futura,  de  modo  que  estejamos  pre¬ 
parados  para  a  morte,  quando  ela  vier. 
Preparemo-nos  não  pela  fé,  mas  pelo  co- 
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nhecimento.  Procuremos  o  que  há  além  do 
véu  da  morte.  Então,  quando  chegar  o  tem¬ 
po  de  passarmos  para  o  lado  espiritual  da 
vida,  iremos  de  olhos  abertos  e  sabere¬ 
mos  para  onde  estamos  indo,  para  não 
acontecer  como  sucedeu  com  o  meu  po¬ 
bre  filho,  um  espírito  errante. 

Pobre  filho,  cansado  e  atribulado. 
Cuidarei  dele  e  ensinar-lhe-ei  a  realidade 
da  vida  eterna,  de  modo  que  possa  rea¬ 
lizar  a  bela  condição  do  mundo  espiritual 

Muito  agradecida  pelo  auxílio  que 
destes  a  meu  filho.  O  amor  de  mãe  é 
muito  forte  e,  quando  meu  filho  voltar, 
vereis  que  êle  está  melhor,  porque  todas 
as  dúvidas  se  dissiparam.  A  dúvida  é 


uma  muralha  ;  é  uma  muralha  que  colo¬ 
camos  entre  a  vida  e  a  morte  e  tal  dú¬ 
vida  nunca  póde  unir  mãe  e  filho, 

Êle  fugia  de  mim,  sempre  que  me 
via,  e  nem  eu  nem  Alice  pudemos  che¬ 
gar  perto  dêle.  Pensava  que  estava  vivo 
e  que  não  se  matára.  Algum  tempo  de¬ 
pois  acercou-se  de  uma  senhora  sensitiva 
e  passou  a  obsedá-la,  porém  pensava  que 
se  achava  numa  prisão. 

Agradeço-vos  mais  uma  vez  o  au¬ 
xílio  que  prestastes  a  meu  filho  e  rogo  a 
Deus  abençoe  o  trabalho  que  estais  fa¬ 
zendo. 

Adeus. 


-7v  Livros  e  Autores  -!f- 


HERANÇA  DO  PECADO  —  José  Russo ,  Fran¬ 
ca,  S.  Taulo 

O  volume  fora  oferecido  á  aprecia¬ 
ção  de  O  LAR,  ainda  estacionado,  mau 
grado  sua  direção  e  seus  leitores.  Como 
o  «crítico  literário»  de  O  LAR  é  o 
mesmo . . . 

HERANÇA  DO  PECADO  é  uma 
série,  podemos  dizer,  de  depoimentos  in¬ 
suspeitos  de  casos  dolorosissimos  de  ob- 
sesssão  E  as  obsessões  são,  via  de  regra, 
consequências  de  terriveis  vinganças,  de 
ódios  pavorosos  do  passado.  Ai,  de  quem, 
por  consequência,  traz  do  passado  para  a 
vida  na  carne,  inimizades  e  rancores  que 
houvesse  espalhado !  Triste  herança  do 
passado,  esta  ! 

Diz-se,  ainda  hoje,  inconscientemen¬ 
te  :  «morreu,  acabou  !» 

O  Espiritismo  veio  demonstrar,  ex¬ 
perimentalmente,  que  faltam  à  expressão 
tradicional  fundamentos  lógicos.  Que  o 
certo  seria,  para  muitos  casos,  para  os 
casos  em  que  os  vingativos  se  vissem  sem 
recursos  fortes  para  a  sua  vingança ;  o 
certo  seria,  nesses  casos :  «morreu,  come¬ 
çou»...  Aliás,  num  capitulo  do  volume, 
e  dos  mais  substanciosos  —  O  Ódio  Con¬ 
tinua  —  expõe  o  autor  esta  tese  com  mui¬ 
ta  precisão.  Noventa  por  cenro,  senão 
mais,  de  loucos  que  superlotam  os  mani¬ 
cômios  não  são  mais  do  que  obsediados, 
do  que  vítimas  de  ódios  terriveis  do  pas¬ 
sado,  que  foi  o  caso  de  um  irmão  nosso; 
que  seria,  talvez,  nosso  caso,  pela  bisca 


que  fôramos  no  passado,  se  não  fosse  o 
Espiritismo . .  . 

O  livro  é  de  pequeno  formato,  com 
umas  duzentas  páginas,  que  se  lê,  com 
prazer,  de  uma  arrancada.  O  autor  escre¬ 
ve  com  sobriedade  e  sem  preocupação 
de  estilo  e  de  fazer  literatura.  Expõe 
factos  e  tira  conclusões  que  valem,  uns 
e  outras,  por  lições  que  vêm  a  tempo. 
Além  do  mais,  o  livro  foi  editado  para 
auxiliar  as  ampliações  da  «Casa  de  Saude 
Allan  Kardec»,  de  que  é  diretor,  José  Rus¬ 
so,  como  diz,  judiciosamente  na  sua  apre¬ 
sentação.  Só  por  isso,  seria  para  todos  os 
espíritas  e  não  espíritas  adquirirem-no. 

Segue-se  às  palavras  do  autor,  uma 
pagina,  AGORA,  SENHOR  .  ...  à  guisa  de 
prefácio,  de  Eufrasino  Moreira,  digna, 
também,  de  atenciosa  leitura. 

Na  abertura  do  volume,  a  fotogra¬ 
fia  do  autor  :  moço,  forte  e  bem  disposto. 

Um  belo  índice,  para  nós,  de  que 
nem  todos  os  moços  fortes,  bem  dispos¬ 
tos  do  Brasil  se  preocupam,  exclusiva- 
mente,  com  o  futebol. 

Se  foi  com  êsse  propósito  que  José 
Russo  pôs  alí  sua  fotografia,  fez  muito 
bem  . .  . 

FILOSOFIA  SIMBÓLICA  DA  CRUZ  -  José 

‘Bernardo,  Tdjterói 

Trata-se  de  um  volume  em  belo  for¬ 
mato,  com  cento  e  duas  páginas,  muito 
bem  impresso,  papel  excelente.  Na  capa, 
urn  «cristo»  crucificado  impressiona-nos 
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mal,  dá-nos  idéia  de  catolicismo.  Na  cruz, 
em  cada  extremidade,  uma  designação. 
No  alto,  Razão.  Liberdade ,  no  braço  es¬ 
querdo.  No  direito,  Necessidade.  Em  bai¬ 
xo,  no  sopedaneo,  Autoridade.  E  sobre  o 
peito  do  «cristo»,  Autoridade.  Designações 
que  capitulam  as  partes  do  volume,  os 
estudos  que  nele  se  contêm. 

Depois  da  leitura  que  fizemos,  aten¬ 
ciosamente,  do  volume,  não  vimos  neces¬ 
sidade  daquilo,  na  capa. 

O  livro  abre  com  um  soneto,  oAo 
pé  da  Cruz ,  claudicante  na  forma,  sem 
expressão  poética. 

A  leitura  do  volume,  embora  se 
discorde  de  algo,  satisfaz,  instrúe  e  coli- 
ma  os  objetivos  para  que  foi  publicado. 
O  autor  é  profundamente  versado  nas 
doutrinas  orientais,  que  se  denominam, 
entre  nós,  ciências  ocultas,  doutrinas  se¬ 
cretas,  esoterismo.  E  expõe  admiráveis  co¬ 
nhecimentos  que  a  todos  aproveitam,  num 
estilo  claro,  sóbrio  e  bonito. 

O  capítulo  A  CRUZ  E  A  LIBER¬ 
DADE  foi  o  que  mais  nos  sacudiu,  im¬ 
pressionando-nos  fortemente. 

Dissemos  «embora  se  discorde  de  al¬ 
go»,  e  precisamos  justificar-nos. 

Somos  dos  que  não  aceitam  o  Cris¬ 
to  precisando  de  instruir-se  com  os  essê- 
nios,  de  submeter-se  a  experiências  neces¬ 
sárias  entre  partidários  daquela  seita. 
Quem,  aos  12  anos,  discutiu  com  os  dou¬ 
tores  no  templo,  precisaria  de  aprender 
com  os  essênios  ? 

Somos  grato  ao  ilustre  autor,  pelo 
volume  que  nos  coube  com  honrosa  de¬ 
dicatória. 

PALINGENESIA  —  tese  de  Arlindo  Colaço , 
Alagôa-Nova,  Paraíba 

Arlindo  Colaço  apresentou  brilhan¬ 
te  tese  ao  2.0  Congresso  Espírita  Nordes¬ 
tino,  cuja  defesa  não  assistimos,  por  ter¬ 
mos  chegado  t^rde  ao  certamen. 

Mas,  ainda  encontráramos  os  écos 
de  sua  peça,  que  foi  relevante. 

Arlindo  Colaço  envia-nos,  agora,  sua 
tesse  no  original  para  que  lhe  ajustemos 
algumas  palavras  que  sirvam  de  prefácio. 

Dupla  honra  para  nós. 

REINCARNAÇÃO  é  o  assunto  subs¬ 
tancial  da  tese  do  valoroso  irmão  espiri¬ 
tual. 

A  reincarnação  é  o  assunto  espirí- 


tico  a  que  mais  se  agarram  os  gratuitos 
inimigos  do  Espiritismo,  para  combater- 
nos  e  ridicularizar  a  Doutrina.  Ridicula¬ 
rizá-la  parvamente,  é  bem  de  ver.  E’  o 
assunto  que  mais  seduz  a  quem  chega  de 
novo  ao  Espiritismo,  principalmente.  Du¬ 
vidamos  que  haja  um  só  espírita,  mor¬ 
mente  entre  os  recem-convertidos,  que 
não  tenha  prelecionado  ou  escrito  sobre 
o  sugestivo  tema.  E’  que  a  reincarnação 
é  uma  das  forças  maiores  do  Espiritismo 
e  a  maior  prova  da  misericórdia  de  Deus, 
que  «não  quer  que  nenhum  de  seus  fi¬ 
lhos  se  perca».  Também  nós  fôramos  ten¬ 
tado  pelo  assunto  excepcional.  Foi  na  vi¬ 
gência  de  nossa  polêmica  com  o  ilustre 
católico,  dr.  A.  Secioso  de  Sá.  Atacamos 
o  assunto  a  provas  tradicionais,  evangéli¬ 
cas,  históricas,  filosóficas,  psicológicas  e 
experimentais.  Argumentação  que  apare¬ 
cerá,  um  dia,  em  volume,  denominado 
Heresia  e  Heresias .  .  . 

A  tese  de  Arlindo  Colaço  apresenta 
provas  de'  idêntica  natureza,  em  conjun¬ 
to,  sem  classificá-las  como  fizemos.  E  aduz 
outros  argumentos,  conceitos  e  observa¬ 
ções  que  nos  escaparam.  E’,  portanto,  um 
trabalho  digno  sob  todos  os  pontos  de 
vista,  substancioso  e  documentado,  que  a 
gente  lê  aprendendo,  recreiando  o  espírito. 

E  em  todas  as  três  partes  em  que 
se  divide  a  tese,  o  autor  —  que  é  um 
temperamento  vibratil  e  combativo  a  ser¬ 
viço  da  Verdade  que  o  Espiritismo  difun¬ 
de  —  estuda  o  assunto  superiormente, 
persuasivamente. 

No  livro  há  uma  coisa  desapreciá- 
vel  :  uma  mensagem  mediúnica  em  verso 
—  NASCER  OUTRA  VEZ  —  sem  poe¬ 
sia,  sem  arte,  sem  métrica.  E  versos  só 
com  arte  e  poesia. 

Arlindo  Colaço  escreve  com  clare¬ 
za,  sem  preocupação  de  estilo,  com  o  úni¬ 
co  objetivo  de  esclarecer,  de  elucidar,  de 
discernir.  E,  sobre  tudo,  com  o  objetivo 
de  esvurmar  os  êrros  da  Igreja  de  Roma. 
Nesta  tarefa,  ninguém  o  excede,  na  hora 
que  passa. 

PALINGENESIA— VIDAS  SUCES¬ 
SIVAS,  de  Arlindo  Colaço,  será,  ademais, 
uma  tese  que  irá  auxiliar  de  muito  a 
quantos  a  leiam,  que  se  encontrem  em 
situação,  para  todos  nós  lisonjeira,  de 
prestar  um  serviço  à  Doutrina,  pelos  ‘  es¬ 
clarecimentos  que  transmita  a  adversários 
ou  ignorantes  de  seus  admiráveis  postu¬ 
lados. 
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SALVAI  OS  VOSSOS  FILHOS  —  Tese  de 
João  Pompilio  de  Almeida,  Porto  Alegre 

Eis  outra  tese,  substanciosa  também, 
que  obteve  aprovação  com  louvor  no  i.° 
Congresso  Espirítico  do  R.  G.  do  Sul. 

Não  é,  porém,  o  louvor  de  sua  a  - 
provação  no  Congresso,  mas  a  substância 
que  nela  se  contém  que  nos  deve  inte¬ 
ressar  mais. 

Sua  apresentação  gráfica  é  excelente. 

A  capa,  uma  bela  expressão  de  arte 
e  de  beleza  cristã :  mamãe  alevantando 
nos  braços  o  filhinho  recem-nascido,  para 
cima,  para  bem  alto.  Não  é  esta,  efetiva¬ 
mente,  a  aspiração  superior  das  mães : 
guindar  seus  filhos  aos  mais  alto  possível 
na  Vida  ? 

A  tese  abre  com  dados  estatísticos 
apreciáveis  sobre  a  mortandade  infantil 
em  Porto  Alegre,  que  não  é  a  maior  de 
entre  as  outras  capitais  brasileiras.  E  expõe, 
clara  e  persuasivamente,  o  que  se  tem 


feito,  em  Porto  Alegre,  e  em  nome  do 
Espiritismo  —  principalmente  no  Instituto 
Espírita  Dias  da  Cruz  — -  a  benefício  da 
infância  desamparada. 

A  leitura  da  tese  interessa  e  edifica. 
Propaga  uma  grande  obra  de  assistência 
social,  o  Instituto  em  cita,  a  benefício  da 
qual  está  sendo  a  tese  destribuida  contra 
a  remuneração  que*  a  generosidade  de 
quem  a  receba  houver  por  bem  conferir- 
lhe.  E  o  Instituto  Espírita  Dias  da  Cruz 
bem  merece  de  todos  —  valha  a  verdade 
—  uma  generosidade  maior,  visto  como 
o  conhecemos  de  perto,  quando  tivemos 
a  honra  de  conhecer,  ha  três  anos,  o  meio 
espírita  portoalegrense. 

Somos,  ainda,  grato  ao  Dr.  Pompi¬ 
lio  Filho,  seu  ilustre  autor,  pela  honrosa 
dedicatória  que  pôs  no  exemplar  que  nos 
coube. 

Leopoldo  Machado. 

Livros  para  Nova-Iguassú,  Caixa  6, 
ou  para  a  Redação  desta  Revista. 


Grnnica  Estrangeiro 


FACTOS  DIVERSOS 

Spiritualisme  (Bélgica)  transcre¬ 
veu  de  Psychie  News,  mensário  inglês, 
os  seguintes  factos : 

l)m  desencarnado  fala  a  sua  mâe  pela  voz 

direta 

No  decurso  duma  sessão  realiza¬ 
do  com  o  médium  Roland  Strong,  uma 
senhora  de  P.  N.  foi  informada  da 
presença  de  seu  filho  único,  que  ela 
perdera  na  guerra,  acompanhada  de 
seu  pai. 

As  provas  seguiram-se  rapida¬ 
mente;  êle  afirmou  que  morrera  afo¬ 
gado  em  19  de  setembro,  que  sua 
irmã  Isla  fora  recentemente  á  Dina¬ 
marca.  Três  meses  depois,  o  espírito 
pediu  á  mãe  assistir  a  uma  sessão  de 
«voz  direta»  (por  meio  de  porta-voz 
amplificador  de  sons).  No  decorrer 
desta,  o  «megafone»  pousou  sôbre  os 
joelhos  da  mãe ;  dele  saiu  uma  voz 
reconhecida  como  pertencente  ao  jo¬ 
vem.  Por  êste  meio  conversaram  de 
cousas  particulares  e  confidenciais, 


que  o  médium  desconhecia  comple¬ 
tamente. 

À  notar  que,  pela  voz  direta  o 
espírito  não  fala  pela  bôca  do  mé¬ 
dium,  mas  por  um  orgão  vocal  cons¬ 
truído  pela  força  de  sua  vontade,  a- 
gindo  sôbre  fluidos  fornecidos  por 
médiuns. 

Esteie  Roberts  continua  seu  apostolado 

No  decorrer  de  uma  sessão  no 
Brancpton  Psychie  Centre,  êste  mé¬ 
dium  clarividente  demonstrou,  a  nu¬ 
merosos  assistentes,  que  os  filhos  que 
eles  pranteavam  continuavam  tão  vi¬ 
vos  como  quando  na  terra. 

Dirigindo-se  a  uma  senhora,  ela 
disse  :  «Vosso  filho  está  aqui.  Ele  mor¬ 
reu  faz  algum  tempo;  êle  me  pede 
recordar-vos  dois  aniversários,  o  pri¬ 
meiro  em  Julho  e  o  outro  em  setem¬ 
bro.  Seu  nome  é  Billy.  Êste  traz  o  es¬ 
pírito  de  uma  criança  —  vosso  filho  — 
que  morreu  ao  nascer. 

Tudo  isso  era  exato.  E  a  médium 
continuava  a  fornecer  provas  da  imor¬ 
talidade,  recordando  a  parentes  e  a- 
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migos  entidades  que  se  manifestavam, 
e  sobretudo  acontecimentos  comple¬ 
tamente  sepultados  no  esquecimento. 

Um  médium  descreve  um  quadro  exato  da 
vida  de  um  soldado 

Algum  tempo  depois  da  queda 
de  Singapura,  o  st.  G.  F.  Lewis,  de 
Londres,  esperava  notícias  de  seu  fi¬ 
lho  dado  por  desaparecido.  Êle  as¬ 
sistiu  a  uma  sessão  no  Gateway  Cen¬ 
tre  e  entregou  ao  médium,  sr.  Brown- 
fort,  um  objeto  pertencente  ao  filho. 

O  médium  exprimiu-se  deste 

jeito : 

«Tenho  uma  impressão  nítida  de 
vida  e  de  vigor,  de  um  moço  que 
ainda  continua  no  plano  terrestre.  Êle 
trabalha  em  pleno  ar  livre.  Está  a  es¬ 
crever  muitas  páginas.  Estou  vendo 
algo  que  se  parece  a  um  salão  de 
baile;  talvez  não  se  trate  de  saia  de 
dansa,  mas  alguma  cousa  relacionada 
à  musica.  Êle  sai  de  uma  bonita  ca¬ 
sa.  Duro  foi  o  tratamento  que  lhe  in¬ 
fligiram.  O  sr.  receberá  notícias  dêle 
dentro  de  poucos  mêses.  Êle  voliará 
à  casa  paterna.» 

Dois  mêses  depois  desta  mensa¬ 
gem,  o  sr.  Lewis  recebeu  a  primeira 
carta  de  seu  filho,  prisioneiro  dos  ja¬ 
poneses.  Êle  dizia  ter  bem  suportado 
o  tratamento,  mas  que,  mais  tarde  o 
mandaram  ao  Sião  para  trabalhar  em 
estradas  de  ferro,  onde  o  regime  foi 
bem  diferente.  Quando  a  guerra  che¬ 
gava  a  termo,  os  japoneses  permiti¬ 
ram  aos  prisioneiros  representar  uma 
pantomina,  na  qual  o  filho  do  sr.  Le¬ 
wis  desempenhava  o  papel  principal. 
Êle  escrevia,  o  que  era  proibido,  um 
jornal  contendo  diversas  páginas. 

0  médium  tinha  razão 

Um  aviador  americano,  abatido 
sôbre  território  alemão,  fôra  inscrito 
entre  os  «mortos»,  pelo  Departamento 
da  Guerra. 

A  mãe  desolada  foi  visitar  o  mé¬ 
dium  Lesier  Thorne,  de  Nova  Iorque. 
Após  alguns  minutos  de  concentração, 
o  médium  declarou  não  perceber  es¬ 
tar  morto  o  jovem,  porque  as  impres¬ 
sões  que  dêle  recebia  não  provinham 
do  mundo  espiritual.  Com  efeito, 
acrescentou,  é/e  sofreu  um  acidente 
em  lugares  conhecidos  de  sua  mãe. 


Terminada  a  guerra,  de  volta,  o 
aviador  confirmou  êstes  detalhes.  O 
aviador  em  questão  desceu  em  para¬ 
queda  sôbre  território  alemão.  Por 
extraordinária  coincidência,  êle  foi 
parar  no  jardim  de  sua  avó,  em  Hes- 
se  (sua  mãe  era  alemã  nata). 

A  avó  ocultou-o  e  assim  foi  que 
o  Departamento  da  Guerra  supôs  que 
tivesse  morrido  (relatado  por  Charles 
Dexter,  Toronto  Siar  Weekly). 

Em  torno  da  morte 

O  casal  ).  Lamont  e  sua  filha 
chegaram  a  Melbourne,  vindos  de 
Perth,  em  Dezembro  de  1942.  Na  noi¬ 
te  de  22  de  fevereiro  de  1943,  a  filha 
despertou  sobressaltada  ás  3  horas 
da  madrugada,  com  a  impressão  de 
ter  recebido  um  choque  elétrico.  A 
mãe,  que  dormia  no  mesmo  quarto, 
despertou  ao  mesmo  tempo.  Ambas 
viram  a  porta  abrir-se  sem  ruído; 
uma  aparição  acercou  se  do  leito  e  as 
olhava.  A  srta.  Lamont  reconheceu 
sua  tia  predileta.  A  aparição  esvae¬ 
ceu-se,  após  um  minuto. 

«Alguns  instantes  depois,  escre¬ 
ve  a  filha,  meu  pai,  muito  agitado,  en¬ 
trou  no  nosso  quarto  e  nos  pergun¬ 
tou  se  tínhamos  entrado  no  seu  dor¬ 
mitório,  pois  estava  certo  de  que  al¬ 
guém  abrira  a  porta  e  o  havia  to¬ 
cado.» 

No  mesmo  dia  pelas  10  horas, 
os  três  percipieníes  souberam  que  u- 
ma  tia  morrera  subitamente  às  3  ho¬ 
ras  e  que  suas  últimas  palavras  an¬ 
tes  de  perder  a  consciência,  foram  um 
apêlo  aos  três. 

Uma  prova  surpreendente 

Uma  senhora  australiana  teve  u- 
ma  prova  notável  de  sobrevivência 
por  intermédio  do  clarividente  G.  She- 
pherde,  de  Perth. 

Êste  descreveu  —  com  grande 
hesitação,  porque  a  cousa  lhe  pare¬ 
cia  absurda  —  um  homem  completa¬ 
mente  barbeado  de  um  lado  e  con¬ 
servando  barba  e  bigode  do  outro. 

«Meu  tio  I  que  prova  maravilho¬ 
sa»,  exclamou  a  senhora.  A  descri¬ 
ção  era  a  de  seu  tio,  que  era  demen¬ 
te  antes  de  sua  morte  e  que  tinha  o 
hábito  de  fazer  a  barba  de  um  lado 
sómente. 
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ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


Abrigo  Pinheiro  Machado 

Pensamos  que  não  andamos  errados 
em  afirmar  que,  no  campo  da  assistência 
social,  os  espíritas  marcham  na  vanguar¬ 
da.  Em  toda  a  parte  onde  chega  o  Espi¬ 
ritismo,  logo  surgem  obras  nesse  campo, 
como  frutos  sazonados  das  luzes  que  es¬ 
ta  Doutrina,  que  é  a  revivificação  do  ve¬ 
ro  Cristianismo,  projeta  nos  corações  dos 
seus  seguidores. 

Se  não  fossem  as  obras  dos  seus  se¬ 
guidores,  a  par  dos  fenômenos  que  os  es¬ 
píritos  produzem  cotidiamente,  talvez  o 
Espiritismo  não  tivesse  conquistado  a  for¬ 
ça  que  conquistou,  impondo-se  à  consi- 


Entre  os  grandes  empreendimentos, 
que  são  o  testemunho  do  que  acima  dis¬ 
semos,  aparece  o  «Abrigo  Pinheiro  Ma¬ 
chado»,  instituição  de  assistência  à  infân¬ 
cia  e  velhice  desamparadas,  fundada  e 
mantida  pelo  Centro  Espírita  «Allan  Kar- 
dec»,  de  Novo  Horizonte. 

Este  Abrigo  vem  funcionando  des¬ 
de  Dezembro  de  1945.  Abriga  atualmente 
25  criaturas  entre  adultos  e  crianças,  já 
distribuiu  12.000  refeições  e  realizou  o 
«Natal  dos  Pobres».  Nêle  funcionam  os 
Departamentos — «Lar  Clelia  Rocha»,  para 
a  infância;  Asilo  «Irmã  Candinha»,  para 
inválidos  e  velhos,  e  Albergue  Noturno 
«Monsenhor  Cândido  Rosa». 


deração  até  dos  seus  próprios  opositores, 
menos  da  classe  sacerdotal,  que  nêle  vê 
um  obstáculo  às  suas  maquinações  de  in¬ 
teresse  estritamente  pessoal  e  material,  o 
que  no  entanto  é  invalidado  pela  neces¬ 
sidade  que  a  pobreza  tem  de  quem  a  am¬ 
pare  em  suas  aflições. 

As  obras  constituem  o  escudo  dos 
espíritas.  Porisso  que  devem  ser  postas  na 
vanguarda.  Pregar,  ensinar,  dar  o  confor¬ 
to  moral,  material  e  espiritual,  fundar 
asilos,  sanatórios,  creches,  etc.,  com  hu¬ 
mildade  e  espírito  de  pura  fraternidade, 
é  o  que  deve  ser  praticado  por  aqueles 
que,  confiantes,  aguardam  a  recompensa 
no  mundo  vindouro. 


A  sua  Diretoria  pretende  construir 
futuramente  outros  prédios,  quando  então 
mencionados  Departamentos  funcionarão 
separados,  ficando  no  Abrigo  Pinheiro 
Machado  apenas  o  Asilo  «Irmã  Candinha». 

Já  está  em  projeto  também,  a  cons¬ 
trução  do  Educandário  «Arthur  de  Cas¬ 
tro»,  no  qual  será  ministrado  às  crianças 
do  «Lar  Clelia  Rocha»  e  aos  pobres  da 
cidade,  o  ensino  das  profissões  de  corte  e 
costura,  datilógrafo,  sapateiro,  correeiro, 
tapcceiro,  alfaiate,  tipógrafo,  etc. 

No  cliché  que  reproduzimos  vemos 
a  fotografia  aérea  do  Abrigo  «Pinheiro 
Machado». 
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Crônica  do  6.°  dia  da  Sema¬ 
na  Espírita  de  Rochedo 

/  Seis  horas  e  um  intenso  movimen¬ 
to  e  uma  agitação  pronunciada  se  cons¬ 
tata  em  toda  a  fazenda.  Um  pequeno  nú¬ 
mero  de  caravaneiros  havia  partido,  já, 
rumo  ao  estábulo,  para  saborear  o  ape¬ 
tecido  leite  matinal.  A  parte  restante  dos 
semaneiros,  esparsa  em  grupos,  cada  qual 
primando  por  se  fazer  notar  pela  expan¬ 
são  da  sua  jovialidade,  sendo  que  os  jo¬ 
vens  das  diversas  cidades  espiritas,  aqui 
representadas,  sobressaem,  de  ordinário, 
com  as  explosões  do  seu  entusiasmo  a  da 
sua  garridice,  após,  é  claro,  terem  ven¬ 
cido  o  aparente  encomodo  da  fila  do 
banheiro.  As  oito  horas  o  celebérrimo 
sino  da  fazenda,  convoca  os  confrades  pa¬ 
ra  uma  pequena  reunião.  E’  que  ia  cor¬ 
rer  a  tômbola  de  uma  rica  almofada,  cu¬ 
jo  produto  se  destinava  a  obras  de  as¬ 
sistência  social,  mantidas  pelos  centros 
espíritas  «PAZ,  LUZ  E  AMOR»,  da  Fa¬ 
zenda  do  Rochedo  e  «Unidos  Vencere¬ 
mos»,  da  Vila  de  São  Pedro  de  Pequerí. 
O  afortunado  foi  o  Rodrigo,  que  ofere¬ 
ceu  a  linda  prenda  a  um  leilão  america¬ 
no,  em  favor  das  mesmas  obras,  tendo  o 
Vicente  a  arrematado  para  o  «Lar  de  Je¬ 
sus»,  de  Nova  Iguassú.  Novo  sinal  con¬ 
vencional  reunia  os  semaneiros  para  a 
sessão  de  Reabastecimento  Espiritual,  a 
qual  tem  lugar  num  recanto  aprazível, 
adredemente  preparado  para  tal  fim,  com 
a  provisão  de  bancos  em  local  cheio  de 
árvores  frutíferas  diversas,  a  nos  oferta¬ 
rem  acolhedora  sombra  São  fixados  vá¬ 
rios  instantâneos  fotográficos,  depois  do 
que  é  iniciada  a  reunião,  presidida  pelo 
Prof.  Leopoldo  Machado,  a  qual  me  pa¬ 
receu,  senão  a  melhor,  ao  menos  uma  das 
melhores  do  gênero.  A  prece  inicial  é 
proferida  pelo  Rodrigo  Rodrigues  de  Oli¬ 
veira,  que  hoje  festeja,  com  a  Madalena, 
sua  esposa,  o  seu  i6.°  aniversário  de  ca¬ 
samento.  A  jovem  Lais  Moreira,  de  Cru¬ 
zeiro,  abre  e  lê  o  ponto  do  Evangelho 
para  estudo,  o  qual  caiu,  ocasionalmente, 
em  Lucas,  Cap.  12  Vs.  1  a  12.  O  cronista 
pede  a  palavra  para  se  desobrigar  de  um 
encargo  que  lhe  sabe  bem  a  alma,  qual 
seja  o  de  homenagear  o  casal  Rodrigo- 
Madalena,  o  qual  está  vinculado  pelos 
liames  da  família  e  da  afetividade,  com  o 
declamar  o  seguinte  poema,  que  fizera 
para  tal  fim,  de  parceria  com  o  brilhan¬ 


te  poeta  Sebastião  Lasneau «ALMAS  GÊ¬ 
MEAS». 

Almas  gêmeas,  talvez  que,  de  regresso  à 

vida, 

Caminham  lado  a  lado,  a  pról  da  perfeição, 
Buscando  no  Evangelho  a  luz  da  redenção, 
Empenhados,  por  Deus,  na  luta  mais  re- 

[nhida. 

E,  mãos  dadas,  se  vão  pelo  caminho  a  fora 
Em  santa  comunhão  de  nobres  pensamentos* 
Semeando  pela  estrada  a  flor  dos  senti- 

[mentos. 

Encontram  na  Doutrina  a  mais  divina  au- 

[róra  ! 

Bem  haja  êsse  casal,  que  um  dia,  quan- 

[do  velho, 

Atentar  no  que  fez  de  bom  nesta  existência. 
Possa  sentir-se  bem,  tranquila  a  consciência, 
Porque  soube  sentir  as  normas  do  Evan- 

[gelho. 

Feliz  de  quem  viveu  assim,  dezesseis  anos, 

Em  perfeita  coesão,  unidos  no  altruísmo, 
Sob*as  bênçãos  dos  Céus,  á  luz  do  Espiri¬ 
tismo, 

Como  a  sondar,  de  Deus,  os  divinos  arcanos. 

Prossegui,  meus  irmãos,  nas  lutas  dêste 

mundo, 

Unidos  para  sempre  em  torno  do  ideal, 

Sem  tréguas  combatendo  o  êrro,  o  vício 

[e  o  mal, 

Num  trabalho  real,  prodigioso  e  fecundo. 

Faça-se  para  vós  a  mais  divina  luz  ! 

Que  o  vosso  caminhar  seja  um  hino  de 

[amor, 

Na  ascese  para  o  alto,  em  busca  do  Senhor, 
Sob  o  sol  do  Evangelho  e  as  bênçãos  de 

[Jesus. 

Ao  término  da  declamação,  abraça 
efusivamente  o  casal,  provocando  emoção 
até  as  lágrimas,  dos  presentes.  Seguem-se 
os  comentários,  debaixo  da  mais  ascen- 
tuada  inspiração,  a  cargo  dos  confrades 
D.  Ritinha,  querida  «mãe  Ritinha»,  de 
Três  Rios,  o  Pierre  de  Macaé,  o  José  Lu- 
cena,  do  Rio,  Neli  de  Barros,  de  Valpa-  j 
raíba,  o  Leopoldo,  o  Lasneau,  o  Vicente 
e  o  Amadeu.  A  senhorinha  Arací,  da  Mo¬ 
cidade  de  Três  Rios,  declamou  bela  poe¬ 
sia.  A  Madalena  é  encarregada  de  profe¬ 
rir  a  prece  final,  fazendo-o  com  tal  sen¬ 
timento  que  se  emocionou,  emocionando 
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a  todos,  depois  de  cantar  o  hino  «Pai  do 
Céu»  e  de  uma  homenagem  singela,  con¬ 
tudo  expressiva,  que  D.  Ritinha  rende 
ao  estimado  irmão  ausente,  Oli  de  Castro, 
Terminada  a  importante  reunião,  notava- 
se  a  alegria  estampada  na  fisionomia  de 
todos,  dada  a  harmonia,  a  paz  e  a  felici¬ 
dade  reinante. 

A’s  onze  horas,  o  almoço,  como 
sempre  abundante  e  gostoso,  como  sem¬ 
pre  tem  sido  abundante,  também,  o  pão 
espiritual,  que  nos  tem  alimentado  as  al¬ 
mas  nestes  dias  de  inefáveis  vibrações,  as 
quais  ficarão  gravadas  indelevelmente  no 
recôndito  de  nossos  sêres. 

O  querido  irmão  Sobreira  encarre¬ 
ga  o  Jacques  de  fazer  a  prece,  e  ao  cabo 
do  almoço,  todos  cantam  o  Hino  da  A- 
legria.  Alguns  momentos  mais  e  vemos 
partir,  saudosos,  os  companheiros  Pierre, 
Jacques,  José  e  Maria  Lucena,  depois  dos 
abraços  carinhosos  de  despedida,  cantados 
os  Hinos  da  Alegria  a  da  Saudade  e  de 
se  fazerem  promessas  de  breves  e  novos 
reencontros.  A’s  quatorze  horas  tem  ini¬ 
cio,  na  séde  do  «PAZ,  LUZ,  AMOR*  a 
tarde  de  programa  do  «Espiritismo  de 
vivos  e  para  vivos»,  para  leitura,  analise 
e  crítica  do  Decálago  da  Cruzada  que 
tem  o  nome  do  programa. 

A  presidência  da  Reunião  esteve  a 
cargo  do  irmão  Sobreira,  que  profere  a 
prece  inicial,  entregando  a  palavra  ao 
Prof.  Leopoldo. 

Este  disserta,  durante  alguns  minu¬ 
tos,  sôbre  a  finalidade  da  Cruzada,  esmiu¬ 
çando  os  principios  estruturais  do  pro¬ 
grama,  em  palavras  claras  e  têrsas,  ofe¬ 
recendo  o  assunto  aos  debates,  dos  quais 
deviam  participar  todos  os  circunstantes, 
mormente  aqueles  a  quem  o  assunto  ti¬ 
vesse  merecido  melhor  atenção,  recomen¬ 
dando  e  incitando  a  que  fossem  imitados, 
aqui,  os  primitivos  cristãos  que,  saudan¬ 
do-se  em  nome  da  paz  e  da  alegria,  (pax 
et  aleluia)  expunham  suas  idéias,  e  davam 
seus  pareceres  francos  e  livres,  na  cordia¬ 
lidade  e  na  harmonia  dos  primeiros  con¬ 
claves  cristãos.  A  senhorinha  Zilda  Por¬ 
tugal,  demonstrando  interesse  e  amor  á 
causa,  salienta-se  com  o  expender  seus 
pontos  de  vista,  deixando  comprovada  ar¬ 
gúcia  e  acuidade,  estimulando  mais  o 
ardor  dos  debates,  que  tomam  um  curso 
progressivo  de  interesse  cordealissimo. 

O  Sobreira,  o  Peixoto,  o  Amadeu, 
o  Lasneau  e  o  Vicente,  participam  dos 
debates,  cada  qual  firmando  os  princípios 


de  suas  convicções,  sendo  o  Leopoldo, 
provocado  a  esclarecer  certos  pontos  du¬ 
vidosos  do  assunto  em  aprêço,  tudo  fi¬ 
cando  claro,  simples  e  perfeitamente  ex¬ 
plicado,  terminando  pela  aprovação  inte¬ 
gral  do  Decálago,  com  as  alterações  su¬ 
geridas  pelos  irmãos  Chico  e  Emmanuel. 
A  prece  final  proferiu-a  a  jovem  Olga 
Valadares,  da  Juventude  de  Iguassú,  com 
o  que  foi  encerrado  a  Reunião. 

A’s  dezoito  horas  o  sino  dá  novo 
sinal  de  vida.  Era  o  convite  para  o  jantar, 
para  o  qual  todos  correram,  pressurosa¬ 
mente,  a  demonstrar  bom  apetite,  o  que 
não  chega  a  suplantar  o  dever  da  prece, 
de  que  todos  se  lembram,  e  de  que  sou 
encarregado,  com  desvanecimento  para 
mim,  orando  ao  pai  com  sentimento,  a- 
gradecer-lhe  o  pão  material  de  que  nos 
iamos  servir,  para  alimentar  os  nossos  cor¬ 
pos,  a  par  do  pão  do  espírito  que  nos 
estava  alimentando  a  fé  na  vitória  das  di¬ 
vinas  promessas  do  Evangelho.  Ao  ter¬ 
minar,  é  cantado  o  Hino  da  Alegria.  A’s 
dezenove  e  meia  horas,  tem  logar,  na  sé¬ 
de  do  «Paz,  Luz,  Amor»,  a  noite  da  Mu¬ 
lher  Espírita,  para  mim  a  mais  vibrátil, 
a  mais  brilhante,  e  a  mais  quente  e  ma¬ 
cia  de  todas  as  reuniões  noturnas  que  já 
presenciei  nesta  SEMANA.  Estava  con¬ 
vencionado  que  só  as  representantes  do 
belo  sexo  atuariam  na  singular  sessão, 
abrindo-se  uma  excessão  para  o  Vicente 
S.  Neto,  de  S.  Paulo,  que  estava  encar¬ 
regado  de  lêr  a  crônica  da  véspera,  já 
que  fôra  o  cronista  destacado  para  tanto. 
Entrementes,  o  brilho  e  o  entusiasmo,  cu¬ 
jo  destaque  fizeram  as  nossas  irmãs  real¬ 
çar,  foram  de  tal  monta  que  provocou  a 
manifestação  dos  nossos  irmãos  Sobreira 
e  Virgilio,  os  quais  bem  inspirados,  ren¬ 
dem  uma  justa  e  tocante  homenagem  à 
mulher,  na  pessoa  da  nossa  querida  «Mãe 
Ritinha».  D.  Silvia,  presidente  do  Centro, 
abre  os  trabalhos  da  noite,  passando  a 
presidência  à  Dra.  Antonieta  Duarte,  de 
Maceió.  O  «Hino  da  Alegria  Cristã»  é  can¬ 
tado  pelos  assistentes,  o  Vicente  desobriga- 
se  do  cometimento  que  lhe  fôra  conferido, 
lendo  a  crônica  dos  acontecimentos  do  dia 
anterior,  cuja  descrição  foi  perfeita,  do  que 
me  vejo  no  dever  de  ressaltar  a  bela  ima¬ 
gem  de  Getsémani,  comparado  com  o  lo¬ 
cal  onde  se  fizera  a  reunião  de  «Reabas¬ 
tecimento  Espiritual»,  o  que  fez  com  opor- 
tunidade  e  segurança.  A  jovem  Izabel 
Fortes,  de  Cruzeiro,  discorre  sôbre  o  te¬ 
ma  «A  Mulher  Filha»,  com  bom  senso 
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de  doutrina  e  lóg;ca.  A  Senhorinha  Vera 
Sobreira  declama,  com  graça,  «A  MU* 
LHFR  PILHA».  A  Ilza  de  Almeida,  pre¬ 
sidente  da  Juventude  Espírita  de  Nova- 
Iguassú,  inicia  o  seu  «JORNAL  FALA¬ 
DO»,  que  valeu  por  uma  verdadeira  con¬ 
ferência  evangélica,  tal  a  justeza  das  in¬ 
terpretações  e  a  beleza  dos  conceitos  ex¬ 
pendidos,  a  par  das  notícias  correntes,  re¬ 
lacionadas  com  a  «SEMANA  ESPÍRITA». 
Neli  Barros,  de  Valparaíba,  apresenta  a 
página  da  «Mulher  Noiva».  Maria  José 
Valadares,  declama  uma  poesia  com  o 
mesmo  título.  Dna.  Aparecida  de  Souza 
Lima,  num  admirável  improviso,  diz-nos 
das  maravilhas  da  missão  sublime  da  «Mu¬ 
lher-Esposa».  Sua  colaboração  foi  muito 
apreciada,  principalmente  pelos  homens, 
pois  que  o  seu  mimoso  trabalho  represen¬ 
ta  um  punhado  de  normas  e  preceitos, 
que  praticados,  fariam  da  Mulher  um  an¬ 
jo  tutelar  das  pobres  almas  incarnadas 
em  corpos  masculinos,  a  fazer  da  Terra 
um  verdadeiro  paraíso.  D.  Silvia  Sobrei¬ 
ra,  escolhida  na  vespera,  pelos  jovens,  por 
escrutínio  secreto,  numa  eleição  íntima, 
profere  uma  oração  profunda,  cheia  de 
ensinos,  subordinada  ao  tema  «A  Mulher 
Mãe»  sustentando  que  uma  esposa  preci¬ 
sa  e  deve  ser,  em  desvelos,  ternuras  e 
carinhos,  tranformada  numa  espécie  de 
mãe  espiritual  do  marido.  A  Senhorinha 
Olga  Valadares,  declama  a  poesia  «Mu¬ 
lher  Mãe».  A  Ilza,  prossegue  no  seu  jor¬ 
nal  falado  .  .  .,  provocando  o  nosso  irmão 
João  Batista,  de  Cruzeiro,  com  o  lhe 
chamar  a  atenção  para  o  brilho  da  a- 
tuação  feminina,  desta  noite  memorável, 
já  que  êle  se  havia  manifestado,  por 
brincadeira,  já  se  vê,  de  maneira  menos 
lisongeira  sôbre  a  missão  da  mulher  na 
Sociedade.  A  jovem  Lais  Marcondes,  de 
Valparaíba,  apresenta  a  página  da  Mulher- 
Mestra.  Lais  Moreira,  da  Mocidade  de 
Cruzeiro,  interpreta  com  emoção,  graça  e 
arte  a  poesia  —  «A  Mulher  Mestra»,  pro- 
vocanao  frenéticos  aplausos  da  assistência. 
D.  Rita  Cerqueira,  de  Três  Rios,  produz 
substancioso  trabalho  de  exegese  evangé¬ 
lica,  abordando  o  tema,  «A  Mulher  Espí 
rita».  Zilda  Portugal,  da  Juventude  de  Pe 
trópohs,  declama  uma  poesia  com  igual 
título,  sendo  muito  aplaudida.  A  senhori¬ 
nha  Maria  de  Lourdes,  faz  uma  saudação 
aos  confrades  de  Cruzeiro,  apresentando- 
lhes  votos  de  boas  vindas.  Lais  Moreira, 
agradece,  em  rápido  discurso.  Depois  da 
sessão  aberta  aos  irmãos  Sobreira  e  Vir¬ 


gílio,  para  homenagear  as  mulheres,  pede 
para  falar,  um  assistente-,  cujo  nome  não 
me  foi  possível  saber,  o  que  lhe  é  concedido, 
fazendo  um  simples,  mas  tocante  agrade¬ 
cimento  aos  que,  presentes  à  reunião,  ha¬ 
viam  concorrido  para  a  construção  de  uma 
modesta  casa  para  sua  morada.  D.  Riti- 
nha,  fala,  ainda,  agradecendo  as  homena¬ 
gens  recebidas  e  manifestando  o  seu  con¬ 
tentamento  pela  conquista  de  mais  um 
filho,  na  pessoa  do  Virgílio.  A  presidente 
faz  a  prece  final,  encerrando  a  memorável 
reunião  em  nome  de  Deus  e  Jesus,  depois 
do  que  ainda  foi  cantado,  por  todos,  o 
«Hino  da  Mocidade  Cristã».  O  ambiente 
estava  impregnado  de  vibrações  salutares, 
vendo-se  reinar  harmonia  e  paz,  através 
da  alegria  dos  semblantes  e  do  sorriso 
aberto  e  delicioso  de  todos  os  semaneiros 
reunidos  em  Santa  Comunhão  Espiritual. 

E  assim  termina  o  sexto  dia  da  Se¬ 
mana  Espírita  da  P'azenda  do  Ri  chedo 
(Pequerí),  aos  dez  dias  do  mês  de  janei¬ 
ro,  do  ano  e  graça  de  Nosso  Senhor  Je¬ 
sus  Cristo. 

Amadeu  Santos. 

União  Espiritica  Brasileira  de 
Educação  e  Assistência 

Sociedade  beneficente  fundada  em  25  de 
Agosto  de  1946  -  Séde  social,  Av.  Ve¬ 
nezuela,  27  —  4.o  and.  grupo  408 
Rio  de  Janeiro 

Espiritista  !  Já  existe  entre  nós  a 
instituição  de  que  o  Espiritismo  necessitava. 
Educação  e  Assistência  Social,  são  os  ob¬ 
jetivos  de  nossa  UEBEA.  Em  seu  art.  12, 
assim  define  o  Estatuto  da  UEBEA  os  «di¬ 
reitos  do  associado»  : 

a)  participar  de  todos  os  benefícios 
concedidos  pela  Sociedade : 

b)  beneficiar  sua  família  com  o 
«Amparo  Social»  no  caso  de  falecimento ; 

c)  preferência  de  matrícula  para 
seus  filhos  nos  institutos  de  ensino  ou  es¬ 
colas  profissionais  mantidos  pela  Sociedade; 

d)  assistência  médico-hospitalar  por 
parte  das  instituições  auxiliadas  ou  man¬ 
tidas  pela  Sociedade  ; 

e)  assistência  judiciária  por  parte 
do  Departamento  Jurídico  da  Sociedade  ; 

f)  toda  assistência  moral  da  Socie¬ 
dade  sempre  que  dela  necessitar,  dentro 
dos  limites  estatutários  ; 
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g)  Tomar  parte  nas  assembléias  ge¬ 
rais,  votar  e  ser  votado  para  os  cargos 
eletivos ; 

h)  propor  e  discutir  o  que  julgar 
conveniente  aos  interêsses  sociais ; 

i)  pedir  à  Diretoria  todas  as  infor¬ 
mações  que  desejar  acêrca  da  Sociedade. 

Art.  71  —  «O  Amparo  Social»  ins- 
tituido  pela  UEBEA  consiste  na  forma¬ 
ção  de  uma  caixa  destinada  a  levar  auxí¬ 
lio  material  à  família  dos  associados  de- 
sincarnados  que  se  acharem  em  pleno  go¬ 
zo  de  seus  direitos  na  data  da  desincar- 
nação. 

Art.  73  —  Se  a  desincarnação  se  ve¬ 
rificar  antes  de  decorrido  o  primeiro  ano 
de  sua  inscrição,  o  «Amparo  Social»  con¬ 
sistirá  na  devolução,  aos  beneficiários,  das 
contribuições  recebidas  do  associado. 

EMOLUMENTOS  INICIAIS :  —  Pa¬ 
ra  ingressar  no  quadro  social  da  UEBEA 
o  candidato  pagará  os  seguintes  emolu¬ 
mentos  : 

a)  uma  taxa  de  inscrição  de  Cr.$ 
50,00  se  tiver  de  18  a  40  anos,  ou  de  Cr$ 
100,00  se  tiver  de  40  a  65  anos.  Nesta 
hipótese  a  taxa  de  inscrição  poderá  ser 
paga  de  duas  vezes ; 

b)  mensalidade  de  Cr$  10,00  pagá¬ 
veis  trimestral,  semestral  ou  anualmente. 

A  UNIÃO  ESPIRÍTICA  BRASILEI¬ 
RA  DE  EDUCAÇÃO  E  ASSISTÊNCIA 
estabelece  no  Brasil  pela  primeira  vez,  o 
princípio  de  COOPERAÇÃO,  em  virtu¬ 
de  do  qual  se  tornou  possível  a  solução 
de  todos  os  problemas  econômicos  do  Es¬ 
piritismo. 

Coopere,  pois,  também,  para  o  seu 
maior  bem  estar  e  o  de  sua  família,  re¬ 
querendo  sua  inscrição  no  quadro  social 
desta  novel  instituição.  Escreva  à  Secre¬ 
taria  solicitando  propostas  e  as  informa¬ 
ções  que  desejar  e  recebe-las- á  imediata¬ 
mente  pelo  Correio. 

Inicie  hoje  mesmo  a  construção  do 
AMPARO  SOCIAL  de  sua  família  e  cum¬ 
prirá  desta  maneira  um  dos  sagrados  de¬ 
veres  do  bom  espiritista. 

Visita 

Deram-nos  o  prazer  de  sua  visita, 
dia  15  de  Janeiro  último,  os  nossos  pre¬ 
zados  amigos  e  confrades  Farm.  João  de 
.Deus  Pitta,  residente  em  Piracicaba,  e 


Prof.  Urubatão  Pitta,  diretor  do  Grupo 
Escolar  de  Sales,  que  conosco  passaram 
algumas  horas  em  agradável  e  fraternal 
convívio. 

Aos  distintos  visitantes,  os  nossos 
sinceros  agradecimentos. 


Sessão  Comemorativa 

O  Centro  Espírita  «Amantes  da  Po¬ 
breza»  realizou  no  dia  30  de  Janeiro  úl¬ 
timo  uma  sessão  comemorativa  do  9.0 
aniversário  do  passamento  do  nosso  que¬ 
rido  companheiro  Cairbar  Schutel.  Usa¬ 
ram  da  palavra  os  companheiros  Campê- 
lo  e  Costa  Filho,  e  leram  trabalhos  o  jo- 
ven  Edo  Mariani  e  a  srta  Zelia  Perche. 


Livros  Novos 

«Novos  Rumos  á  Medicina» 

O  nosso  distinto  amigo  e  compa¬ 
nheiro,  Dr.  Inácio  Ferreira,  Diretor  do  Sa¬ 
natório  Espírita  de  Uberaba,  acaba  de 
lançar  a  lume,  com  o  título  supra,  mais 
um  valioso  trabalho,  que  reputamos  um 
dos  melhores  aparecidos  ultimamente  na 
vasta  seára  espírita. 

Conhecendo  a  fundo  a  doutrina  dos 
espíritos  no  seu  tríplice  aspecto,  científi¬ 
co,  filosófico  e  religioso,  e  em  contato 
com  doentes  mentais,  vítimas  de  terrível 
obsessão,  o  Dr.  Inácio  Ferreira,  que  é  um 
dos  raros  cientistas  que  sabem  colocar  o 
seu  sacerdócio  muito  acima  dos  interes¬ 
ses  materiais  e  pessoais,  entregou-se  ao  ár¬ 
duo  labor  de  estudar  e  pesquisar,  com 
paciência  e  perseverança,  causas  e  efeitos, 
apresentando,  como  apresentou  em  «No¬ 
vos  Rumos  à  Medicina»,  um  relato  deta¬ 
lhado,  comprobativo  da  ação  dos  espíri¬ 
tos  sobre  os  desincarnados,  acompanhado 
de  comentários  elucidativos. 

Nos  diversos  casos  de  obsessão,  es¬ 
tudados  e  investigados  a  fundo  pelo  Dr. 
Inácio  Ferreira,  nós  vemos  enredos,  dra¬ 
mas  e  episódios  interessantes  de  vidas  pre¬ 
téritas  que,  meditados,  pesados  e  medidos, 
muitos  ensinos  e  exemplos  oferecem  aos 
homens,  fazendo-lhes  ver  a  conveniência 
de  aproveitarem  da  melhor  forma  possí¬ 
vel  os  últimos  momentos  de  sua  existên¬ 
cia  terrena,  para  serem  felizes  não  só  na 
outra  mas  também  nesta  vida,  já. 

«Novos  rumos  á  Medicina»  merece 
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a  atenção  de  todos,  principalmente  dos 
senhores  médicos,  que  constantemente 
vêem-se  embaraçados  ao  fazerem  o  diag¬ 
nostico  de  certas  doenças,  visto  como  a 
causa  reside  no  espírito,  atuação  ou  ob¬ 
sessão.  Temos  a  certeza  de  que  lendo  os 
senhores  médicos  êste  substancioso  traba¬ 
lho  do  Dr.  Inácio  Ferreira,  encontrarão 
firme  orientação  para  resolverem  com  pre¬ 
cisão  as  suas  dúvidas  sempre  que  não  pu¬ 
derem  fazer  o  diagnostico  de  uma  doença. 

Aqueles  que  tiverem  amigos,  sejam 
estes  médicos  ou  pessoas  de  cultura  e  res¬ 
ponsabilidade,  devem  lhes  ofertar  um  e- 
xemplar  de  «Novos  rumos  à  Medicina», 


que  está  ilustrada  com  inúmeras  "fotogra¬ 
fias  e  clichés  elucidativos  dos  textos,  im¬ 
presso  em  otimo  papel  assetinado,  con¬ 
tendo  270  páginas,  no  formato  de  15x22. 

Agradecemos  ao  Dr.  Inácio  Ferreira 
a  oferta  de  2  volumes,  com  expressiva  e 
fraternal  dedicátoria,  desta  sua  obra,  que 
acaba  de  enriquecer  apreciavelmente  a  Bi¬ 
blioteca  espírita. 

Parabéns  pois,  ao  Dr.  Inácio  Ferrei¬ 
ra  e  aos  seus  dedicados  auxiliares  de  cá 
e  de  lá. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  Cla¬ 
rim».  Preço:  cada  exemplar  cr.  $  30,00  e 
mais  um  cruzeiro  para  o  porte  e  registro. 


NECROLOGIA 


Frederico  Figner 

Mais  uma  grande  lacuna  abriu- 
se  na  fileira  espírita.  E’  que  desin- 
carnou  na  Capital  Federal,  dia  19  do 
mês  passado,  Frederico  Figner,  nome 
sobejamente  conhecido  não  só  entre 
os  espíritas  como  em  lodo  o  Brasil. 

Logo  que  correu  a  noticia  do 
seu  passamento,  compareceu  à  sua 
residência  enorme  multidão,  pois  o 
desincarnado  gozava  de  grande  esti¬ 
ma  no  seio  de  iodas  as  camadas  so¬ 
ciais,  pelo  seu  trato  lhano,  pela  alti¬ 
vez  de  caráter  e  pelo  seu  espírito  fi¬ 
lantrópico.  A  sua  bolsa  estava  sem¬ 
pre  aberta  para  atender  os  necessi¬ 
tados,  pois  a  moeda  que  eslava  em 
sua  mão  não  era  sua,  era  de  quem 
mais  precisasse.  Julgava  se  apenas 
um  deposilário,  assim  se  expressou 
o  grande  escritor  Afonso  Schmidt  em 
sua  crônica  publicada  no  «Jornal  de 
São  Paulo»  do  dia  25  de  janeiro. 

Frederico  Figner,  que  regressa  à 
Pátria  Espiritual  aos  ôO  anos  de  ida¬ 
de,  tern  uma  larga  folha  de  serviços 


prestados  ao  Espiritismo.  Difundiu  es¬ 
ta  doutrina  com  ardor,  enfrentando  e 
subjugando  com  a  lógica  dos  seus 
argumentos,  a  investida  dos  chama¬ 
dos  «sábios»,  que  nada  admitem  além 
dos  seus  parcos  conhecimentos,  tidos 
como  «oficiais». 

Natural  da  Tchecoslovaquia,  ce¬ 
do  passou  á  residir  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  vindo  logo  após  para  o  Brasil, 
onde  se  estabeleceu  definiti  mamente 
até  o  momento  em  que  entregou  sua 
alma  ao  Criador. 

Em  1921,  Frederico  Figner  e  sua 
exma.  esposa  assistiram,  em  Belém 
do  Pará,  a  materialização  do  espírito 
de  sua  filha  Rachel,  graças  à  me- 
diunidade  da  sra.  Ana  Prado,  datan¬ 
do  daí  o  seu  ingresso  no  Espiritismo. 

Frederico  Figner  era  viuvo  e  dei¬ 
xou  três  filhas,  as  srtas.  Helena,  Le- 
lia  e  Clea  Figner. 

Grande  número  de  amigos  acom¬ 
panharam  o  seu  corpo  ao  túmulo,  à 
beira  do  qual  usaram  da  palavra  vá¬ 
rios  oradores. 


TRRNSFERÊMCIfi  9E  ASSlNATURfiS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo  ’ 
endereço ,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  - "  Kedator :  A  Watson  Campeio 


Reòação  e  FJòministração 

MÍITMO  -  C.  DE  S.  PMUtO  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  32  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 
atualidade. 


PREÇ05  DE  RSSIHRTURRS 


—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  25,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  30,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  45,00 


NUMERO  nVOtSG  CR.  $2,0® 


I 

As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 


A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

Avenida  Passos,  30  :  Rio  de  Janeiro 


o. 
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